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t4 mm. oilni»ii\ II*, tf m peral ara 
«.I ' -« ««ato pr»4oBilii»Dt*. fr>. chuva tm V4 boiar 

' n un i* itérai » huvoo*» 

D Ï V E â S A S 

i. oturiio «lu buntem l'hogou do Hio o 

Neves Jun ior , director desta folh», e 

i « i'.uilo corupr.QUeiro de luetas, tendo 

. id ) 

Trat. 

« 'hü. 

0 son cargo. 

indo da viagem do presidento Hoc-
tltz o Ti ups em aun ediçã'» de 4: 
r<m, sucoodoudo á que o presi-
1 luz rocentemonte ao estreito de 
pura üo eucoutrar com o presideu 

terá um fim politico de grande 
.. . . . ,; t l'1'a deve ter por objecto prepa-

•i i. A coufereucia do a nreni-
i.. .u.uiiao ue 14-r».-. A » 
U« ^ eia Montevideo, com o r^C i 

i.i um projecto do arbitramento gorai ; 
a> pu!enciais sul-amerioanas. 

> • ií.i «teriam também discutidas idéas so-
I i. '.i i aryâo commum, no caso em que fos- ) 
M- . Mrta\;a«la a integridude ou a aoberauia de 
L . i lehs.HH potencias. 

America do fcíul não pôde ver Bem in-
• . ...Ao o movimento imperialista norte-
h i ' uno. Do outra parto, o uoniiicto ííhIo-

....1'irtuo, o recente prooodimento dos co-
- ^ulicnses da Patagônia pedindo «ua an-

i isâo a Urâ-Bretanha; a compra da ilha 
V» < Uiiighton, no estreito de Magalhães, pelos 
I K.IOS-Unidos, as tendencias que uestes ul-
'n:ius tempos se têm manifestado em Bre-
lut« a favor da aunoxação das regiões meri-
Uiuiiaes do Brasil, coionisadas por compa-
liliius allemãd, e outros factos da mesma na-
turo/.tt não são para deixar do provocar na 
America do Hul preocoupações geraes, ás 
«jiuies parece responderem não só a iniciativa 
•io general Koeca, como a approximagáo des-
aos paizt s.^ 

tíeguo para Lisboa a bordo do hei <lt 
i > tugul o intelligente menino Josó de »Sá Ca 
- t i l o Lampreia, Jillio do sr. conselheiro Ca-
iii"llo Lampreia, encarregado dos negocios de 
Portugal junto do governo brasileiro. 

Foi exonerado do cargo do agente offi-
«: il tia Hospedaria de Immigrantes da cajji-
t;il <i sr. Jorge Alves Aranha. 

. A prefeitura declarou ao presidente e 
• w. vcrea<lores da Camara Municipal, com 
i fcrencia á indicação n. 11 apresentada pe-
1" vereador dr. Veiga Filho, que já om da 
ta de l'1 de julho ultimo aquella remettera o 
»»•••amento e plano das obras de prolonga-
?::rnto da rua Conselheiro Furtado, ligando as 

Tamandar»; e Gloria, e as da eonatruc-
i «lo um boeiro sobre o corrego do Lava* 

[• • na importância de »ÕIÍ̂ Tôl». 

AoThcsouro Municipal determinou a Pre-
matura que fa^a a restituição de õus a Tem 
i < lani t1»: Irmão, importauciu depositada para 
. irantir a reconstrucçâo do solu do largo do 
Jaitlim da Jaiz. 

í»r. prefeito municipal auctorisou a 
»Socçüo de Ohras u dispender com a 
«lehobstnicrão fia galeria do a^uas pluviaes 
<i i Avuinda lütendiMicia, proximo ao n. lo, o 

m os concertos de que necessita o 

<»ili]!i.;o da rua Coimbra. 
+ <» sr. secretario da Agricultura appro-

mu o contracto celebrado oom a Camara Mu-
l'-ipal de S. Josó do Barreiro, para oon-
iuc.yão cie uma ponte sobro o rio Barreiro, 
i < trada «iuo daquella localidade vai á es-
I i" do Formoso. 

• 1 " * — • 
!»• herrfiai-ia da Pa r t i d a r«quUt»ou a 

da Atfriaulhtra <»• |>a|«ii)ttnl«a »«guiutoa 

A Alb«rio Ha* Junii I foil* a .Marro 
da Caprio. M « % Pa-,. .alU Martial . á 

CVrapanhia 1 'Upboa iea; J ' ^ IM) a Uonriaol.v 
$ a K I i •<> SIUA-

uut nao da Huprh i iU t i d fnou Alfredo lUptiala 
Horba a da IüjS á Cempuubia Tclrpbo-
luca. 

F.ncatwrnoa boj«« a InacrçAo. «*m folbetiu« 

dUrto», de uni Irabalho de eubido valoi 

l i t tarano 

QUO V A D I S ? 
original de l i an r j k Hienkiowior^ IraduiU-

do do iDgtrz •xpiesauuiuuto para Ü Com* 

me I rio dr Sth faiilo. 

Oa noa»' a loitorra vfto ter occasiAo »U 

16r uma obra-prima, qua Ibea 6 inteira-

mente desconhecida. K n«üa «ucoatia-

• ráo pagina» da incomparável belkza, quo 

•fco numerosa« irenaa obra cheia da in-

spiração, da sciencia e da todu« sa enio-

gòaa da vida íomaua, ao entrar a civili-

saçâo antiga em contacto oom o uiuu* 

do novo que surgia com o Cbriatia-

! ninino. - * 

Apreciando esta excelle nte o i n t )ittara-

ria, da justificado successo, assim se ex-

primo em longo artigo o sr. J . Veríssimo, 

notável critico do Jornal do Comoiercio. 

« o que »e dramatiza aqui iiAo é uai« acçfto li Inter i a 
dearripta iut.-rpretadi » < sn'.or «li» roinanceta, rnmo 
ni claBíit-o ronianc hi-tar|co, oih« um moitiSain hUto-
ríc8, ama « poça e nin grand'1 facto ca hiet̂ Ha da liu-
inanitl.vl«' 0 poeta ê oruaito, conh« <a a fuutlu «i p.-rlo-
éo historio qui» nu? représenta, bate ihr por m lu rto os 
aapo«to8 individua«'« c ^eraev mat: aponta >otir»'tu«lu a 
reprasentar nos, oom o máximo de reaiülade. o ratado 
da alma da Hociedado romana e dos homens qnc a 
conit.tii«m. na «'poça de Nero. a reproduzir com a ma-
aima eaaiçAo, uAo nn a* eaterloi-idades dos mu»> cos-
tumes. ik» vestuarioc-, das suas maneiras, ilo -»•u talar, 
mas o teu incarno sentir, pei.sar «• a^ir. O qn«*lle quia 
fol, como um phuto^rapho, em quo huuvo t amhi m 
um artista apanhar num dado momento, raj • i ! fug&B, 
um grande lacto social, não »6 n< ntc com toda a uxa-

,n*á C01U f«'vöcs moraes que o ca-
ra-tori t am. 

A ua alta e nohro arrbî A... -I'" m T'm 

dji'lciro poeta, ó nuMiOf fM"t um qua<trô aíítôru-o t<» li-
aica eruditamente perfoiui, qua realisar sob a f^rm» 
obje tiva da .-ua arte. o prin< ipal momento do < on:' '<» 
solcuine eatre o christianismo nasi-ente o o Iiippfio 
Bonn o. entre o mundo anti^ i e o mundo moderne, o 
seu r «manu* é a i • alisaçuo desse momento, do primei-
ro :;rra:ique dessa luta. üu encontro inicial das id< as 
mura s que os discípulos de «um certo Chre.-tosv, como 
diz Tácito, propagavam entre a gentalha romann. com 
a civilisai,*o. a philosopüia, a religião, a concepçAo fco-
ciai do mnudo romano-... 

«O romancista polaco ravela D"tte livro possuir as 
duas qualidades mais nocoaaarias em uma obra destas : 
o sentimento do passado, a capacidade do representa! <> 
uas suas feições materiaes o moraes e a de peio trar 
nas almas dos personagens hietor is e nol-as pintar 
com a mesma exactidfto, como sc eile ai houvesse créa-
do. segundo moldas contemporâneos. Ha uelie ura 
erudito forrado de um artista e um p ychologo. Ou 
seus qnadroe da vida roman», as fesia- de Nero. a 
casa do Fetronio, com os seus reltnamanua de existên-
cia. o incêndio de Roma. OH espectáculos do amphithea-
tre. as seenas da vida christ I primitiva, parecem-me de 
uma exactidfto impeccavel e são seguramente de uma 
grandeza que ri'> encontra oomparnçAo a alguns do 
Snhrri'mb'i. Ainda os do romancista f ancea silo talve,. 
maie minucioso» e detalhados, o qu • lhes diminue acaso 
a impressão de coujumto. Mas Bienki'-wicz oxcpdc. 
a meu ver, o romancista francez no desenho, tliruraçAo 
e estudo dos personagens. Lygia é uma oroaç |o mais 
flnamonto acabada que tSalaininhê. H. Fedro é tal qual 
o representa a tradição christA. Nero e Petronio s^o 
dous admiráveis retratos. Bómente R. Paulo mo não 
pareceu o duro e tecco Apostolo das gentes. Ha mes-
mo uma occasiâo em que as suas palavras nfio est/io do 
accfirdo com a sua lonhecida doutrina do «asamento o 
da virgindade—quando uin christao fanatico c o u d e m u a 

o amor de Lyjria por Vinicio. 

Mas é sem duvida Nero a ll?iira mais viva desto li-
vro. 0 auctor. com um gruul- tacto de artista. nAo 
lhe fa/. um retrato ao apresontal-o, uáo o descreve nu-
ma vez só. Finta-o repetidas vezes pelo« seus actoB o 
palavras apresenta-o em situai/n»« divrsas. nos seus 

melhores como nos s eus peiores momentos, a l eg re 

e irado. bonachAo o feroz, risonho e triste, au-
dacioso o cobarde, e o c.oiijuncto que destas di-
versas feições rés ilia é admiravel «• pai-'-c assombroso 
de verdade. Já H- nan, no mais perfeito talvez, como 
obra de arte, dos seus livros da - Orn/ens do Chrútiams-
mo, no Antü.-hríMíu, travara um retrato de .Nero, <iU- li-
cou celebre na his'oria litioraca pe'o vigor da pinMira 
e pelas polemicas que lrtv:inlou. Não sei se o sr. Sien-
kiewic/. se inspirou 'le H-nan. Como quer que sein, a 
sua interpretação do odioso Cesar não différé sensivel-
mente da do glorioso escriptor fiancez. Nero nAo ama-
va talvez, como observa Renan, o mal pelo mal, era 
melhor que Domiciano ou Caligula.» 

Assim 6 do 

CASO EXCEPCIONAL -
4a oiMiala a lu 1 M i » , A an.ni, <lu V Huna-

a llraaiUlra. 
l-ou»i.la.|u |»aia aaaa tuim. «joU»oa puifla* 

flkiao. nau p«ruillliraiu a**a " ' l ia • minha '»•Mi 
_ , „ , „ , , , . , , . . „ 1 p»r«aala a<> iV»i. U»* . .1» i«.rta i|na «c lu«*» 
Fioará ooucluidu hnja • i n i fo rUn l* Inijtia. JJ7„ t l l b |„ | u r U | | u u a l a , . M i . t n « 

rito % qna aati procadaudo o ar M p i U n AI- « . . . r , u npari-la 

'rado IWlIrKarila, a» aulidalarfadu da Saata INilo. J.iruaa» »ajo aKura nua a |>«va ai(ia-

Ipb.r***ia, au lira M > n » . r m l H « « M U i ! * « » ' f . -*" '1 0 •l ' l ' l-"í"t«'» »« 
j . , , , . . . , V . . . -II <i<i" »» luruialiirauk du «ou ilaaam|MiilM. 

ao dr olii'fa da |K.lloia pala ara. d. Oal .ualU ' I n U J n n M U . ( « f ' « " . • l>« •>»• lwooj<'ir*. 
l)ia» da Andrada Maa^ult». , ••fara iriaa ijiia a iui|irena* to« «' i aparata, 

Amanha aará anvia'lu au dr. AliueiJa a Sil «lirca-uia un uunlia«iu>i'htii qna aaU. Imii;n 
da «ai original, nàn pa»»a da «i/*a d» mua 

. paca Iran ca/a. |á T.rlida |iara o portUMua» 
^Sjiitio « K l mio* ma a«"»p lar da aatii 

|i«rnla franuaaa, ira lu/ida « pu-

l'or mai . a. li»«« ijn* tsaUaiii aido a> pra»i- f Ml-'ad* n u l'ortUical, m u .al |ior <|iiaui, »lato 

dauuiaa, tanto da |hiIicib daala rapilal . oAIbO 

da da capital (adurai, ainda nAo an cunaa 

»a o coupatanta ralatuno. 

l'ulilical-o-auiua ua into, ra 

I f " '4 I * 'l'f, Op 
l a i i n l i cui I'm 

?a!:_i.i i (V fullialn ia primairaa lulba. 
f r . « » <|Ii« coluniiiro lau /•'•"« <i '<rm <• > ' " » " 

l a <|iia «u* ia a Aurora narautiu-nia qua a«ta 
I «n iu capturar a manor ( lal ir i . l la a o aou ra-||pi'«itraliidi </«!« n r t i i daqaalla. 

Na duvida «ii.paiido o« »ppla'1»"» (jua pra-
n i o ' • * n , ' i " dar ao «r. Huculan llraailairo. d» qn- lu 

I g u a r d o ulRniaa axpiioaváo naaa« aantido. 
Provando-iaa o ar Nocratea qna a Aimiin t 

' orifrinal, a II&O copiaíi da Iraduuçáo por-
! tnriir/H da allitdida oparala tranca/«, rn nao 
Idi ir idarci ain cumprimentai o, • ruuitu prnrar 
{torci au o diatiucto uiuye luo (orniicui. « « 

Aoa diverso« j o r n v a .pie no« I0m honrado n M , a niplj(<a;-Au, clainoutna para daaainK. irar 
cnui a tran«cri]>çào da« noticia« «olira oa facto» o» qn<- taiitam dc cetta fôrma ferir ti «ua in-
do quo uo» terno» occupado uitiuiauiaiito. V 1 1 ' ' ^ » " d " in.-ipi.nlo «cr iptor tii-ati il. 
caaleuarog uo» grato». . . J?aa«l. . U P I E I U l O i 

ptor, o italiano Armando 1'crmanl. 

Ha auapeilaa de qua ua fugitivua jk 

aatejain no Ilio da Janniro. 

Não loi ainda aOuctuuda a iui|Kjrlanto 

auo a qui buntem no« roferimua. 

At(< a liora tm qne f»«re»aiu<>a (I IpJ Ua 

maitriifcndíi, ora detcouliacido du psilcls o 

puradoiro da lueuor Ouliriclla u aou raptor r » S S A S S I S A T O 
Na venda de Oinaappa dc iai. H.« O 'm l i a 

, , „ , _ . , |e»lavuo da Lapa, eat.ivam rsaaido* ko!!""81 , * 
O sr. Francisco <1« Ca.tro, corre«,,ondcnt.. J , U M | l l t|,| t rk oa it J u n o R 

n r , ' , " " , " ^ r " P • . ' • 1 , " r " ' , b o »Tr . « . . o i . co ! l ica//i , t l iovaimi Vino.i i/n, J.ui* f o l i a d«»m»!iti i ido cato :..ricamoi.U a( . F l l U n w u n l , , , ,„»„,!„, |K>r „ a a a M w i .1» ao-
«nuticiaa alarmanta«. do Uw«iere* »obra o | m B O O , i u , | K ( r t n n c j l l > travou .o cuUa «IK» mo-

le.ita discussao. 
Prevendo a« consequenciss funestas qne 

podiam advir da cliacua^ao, tal o eata o de 
oinbriagua/. em <pie he achavam os «ens com 
punhoiroa, l^iii/, i-'ulan tratou do retirai-se, r. 
iel »> aoirateiramente, tom^ ndo rumo do sua 

caso dos anurchUta«. 
Km tempo provarem' s ao sr 

raridade das nossas asserções, 
relutorio policial, que amanhã 

O feriiMMitlo da rageto rpigsati 1« a M pane 
trantn 4a aavldada abdoimual, iU4s imo lute-
re«««Mi viarmr« algama. «tlUndci. l i »pana« o 
parlloni«». <iaa fa« HartiU. 

Na «MViJaUo u a u i í u i nadu ba\j* do nota 
vai. 

r.i i ,«i MMtrft« - In luoii bagia coftti |Uanto ao 
fanmaulo du tliorat 

tngela Kulsti, a utáa da victima, ívt tais-
bam aiainiitaJa 

ApraaentavM um feiiieetito eoittiiao ua re-
giáo parietal direita a uma contusão « «»in ec* 
ebvuioso • uaoortatfão m* tegiAo ms!lai dl* 
r«M ta. 

I>a«<a Ími ituantos pmdu/idn- |imín - eacota* 
•Ian quw racal»MU, luram eaiiHld»>ia«lwM l«vc«. 

Congresso do Estadi 

hKMAOU 

Cuiü 11 praaenva de l'i »>« ncnadoie« é 
aliaria a »aaiàn lida a acta da «««^flu anli.ee* 
dunta, q u . uáu lui vutadapoi lalla d« uunio-
10 lerai 

INilu nifiamo Uioti\o doix.ini dc «cr Tutid.i> 
a« »«i.uiiit«^ niiilanan 

Kedacvto du piojacUi n M de 1 «•«». dn < »• 
tuna. oktiiif^tiiiid.i o lu^ar dn parlniiii enter* 
mana <la llua|>Mliiria du lluii i i^iaiitc» o d.iu-
du uuirii . proviiioiiuiaa. 

:t.a dmuiiH«ku du plojr to n 71 de lfdti, da 
Camara, riídi^idu do uuvo. aii|riuenlaiido us 
voiiGiuiuutoi du» juiEei dn Uireitu du Lutadu 
o ilandu outras prow loiiciaa. 

:j.» di«ouwteau adiada, du projaoto n 4 da 
IH1IÍI, du .Senado (radi^idu do 0'<Vii . ltn>l>ani-
•ando u aarvitfo ontalisticu du Lj tu lu o Um 
cuaaau dua euioudan. 

u.a di^ciin.ao du projecto n. IOíi dc da 
— Cí-er n I 7 , auctoria^ndo o 

•..j—urreiicia jiii-

^.1'afe daapaeliado boja, M l aac.it«, 

—CaUi u u . l - i . a d j u t o Uuulaia. iLiS'í u;< 

n y a a ICliUU» c n u - U 

»accu 
•-•«.MU . 
l i o o i l • 
n to tm a 
a?.(JIX) a 

J.Vl > 
Hl » fVO.̂ ia. 

Ipcjfc 
Ift.tllp 
L'.fini) 
ÎÏIKK1 
I für.'i 
17.000 
lo.ofm 
bi.OOO 

Caatro a ve- < 
baacado« no 
puldicaremu». 

Oaman , Cuiù 
K'ivaiuu a contractai' 
liiica a ciinatriii\.ùii 
turro li^Audu a ttapitul 

iIm uma • 
O littoi.ll I 

» Iran» >.-
.lua \allo» 

Kll.e 
.de-
du I" 

R A B I S C O S 
«O illuatie sr.dr. Domingos Jaguaribe rea-

! lisou em Kio-Claro uma conferencia sobre 
I autonomia municipal, tendo sido, ao terminar, 
I vivamente applaudido.» 

| Estas linhas concisas eu as lí ha dias, creio | 
| que num jornal da roça. Ha duas semanas vi 
algures a noticia do outra eonfereneia do dr. 
.Taguaribe sobro o mesmo assumpto, em 8. 
Josó do Rio Pardo. Se me não engano, o po-
pular homem tle lettras já foz outras o pre-
tende fazer novas conferencias. 

Trata-so dc uma mania como outra qual-
quer,—mania iuottensiva, que, se não redunda 
om beneficio do paiz, aproveita, em compen-
sação, á imprensa, na qual, pela socção livre, 
o dr. Jaguaribo tem a feliz lembrança do re-
produzir as suas conferencias. 

I la pessoas que túm a ín mia de fazer ver-
sos e publicai os uo Diüi o Populctí'] outras, 
a »lo collaborar na secção ineditorial dos jor-
naes, a duzentos réis a l inha outras ainda, a 
de fazer discursos por dá cá aquella palha, o 
ainda outras- mania recento—a do escrever 
sobre a peste bubônica. Eu mesmo tenho a 
de. impingir diariamente aos leitores a prosa 
chilra dos Rabiscos, o o <lr. Jaguaribe, a das 
conferencias sobre autonomia municipal. 

do 

Ca-
im -

cana. 
Orte 

I flicazz 
1 çando o 

idos pela retirada brusca do i>ui^, 
o Vineen/.o o perseguir.im e alcau-

p«.rta da ana sa «a, deram Ihe diver-
j sas faeada-, matando-o instantaueameute, e 
i^ ibraram duan valeolea oacetadas om Angola 
jFt i lan, màe do inteliz, que, acudindo ï u " 
ISHUS batidos, Iho abria t* jH^rta. 

Commettido o crime, os bandidos deitaram 
''a fagir. 

.4 > l(»cal compareceu o sr. Csrlos Viccari, 
•sribflele^ado <1»j di-stricto, que tornou us pro-
Videncias que o CHSO exigia e fez remover o 
eadaver de Lu i z Fulau para o necroterio do 
âLraçâ. 

l i 

to 

Não me consta que tenha lucrado com el las 
»las »Ii 

A's duas linras da tarde o dr. Archer de 
Uasti lho, modico-lcgista, procedeu á auto-
psia. 
V O infeliz trajava palotot e oollete de diago 
Alui preto, camisa de meia, calça de casemira 
clara, ceroula de algodão, meias vermelhas e 
algodão e calçava sapatos grossos de bezerro. 

Convenientemente despido o eadaver, o me-
dico-legista constatou a existoneia dos se-
guintes ferimentos — um, perfuro-inciso na 

i região dorsal do lado esquerdo, ponetrante <la 
cavidade thoraxica e situado entro o bordo 

1 posterior «lo omoplata o a columna vertebral, 
.medindo 2 1 [2 centimetros de abertura ex-

sjierar quo o 

e u e v a a i s ? 
expressamente traduzido para O Commtr» 

cio de iS'. Paulo, j í ioduzirã a maia viva 

sensação. 

E ' a g e n t e d ' O C O S H ^ E R C I O 

D E S . P A U L - 3 n o R i o d e J a n e i -

r o o s n Q c t a u i o F e r r e â r a s á 

r ? i a C r u z U m a ^ n . 5 . 

algum município; pelo menos, apesar 
tas conferencias, as »-ousas continuam em S. 
Paulo »le mal para peior. 

Maldizentes boateiros já propalam por alli ) 
que, longo de inollonsiva, essa maixia «lo I 
auctor das Maximas e Ftnna.menioH, da Frineczn ' 
Ma (/alo na e da Viagem no Cear i pelo sertão do , 
Acunhandaca, ó desoladoramento prejudicial án | 
cidades on»le s. s. fala ás massas. Assim 6 ! 
qu»; aftirmam elles de pés juntos que, no dia 
immediato ao da conferencia, em S. Josó tio i 
l i io Pardo, a geada iuutilisou nesse município I 
milhares «lo cafeeiros, o om Kio Claro, onde o 
dr. Jaguaribo conferenciou ultimamente, ic-
ceiam os fazendeiros prejuízos idonticos, o 
talvez maiores, porc^ue alli u orador discursou 
por mais tempo. 

O dr. Jaguaribe faz conferducias o oome 
jantaros o bainjuetes ; ao que parece, pois, 
a. s. ó o único a lucrar com a propaganda. 

Abençoado estomugo I 

J terna-. — dous ferimentos incisos, sendo tini na 
faco lateral, outro na face pustero-later.J es-

j querda do pescoço;—outro na região temporo 
niaxillar superior ostjuerda, interessando ape-
nas os tecidos molles. 

Na cabeça foi observado o seguinte: -um 

O Eden-Clnb, sympathica associação desta 
capital, proporcionou, sabbado ultimo, aos 
seus sócios o convidados attrahonto espectá-
culo, »pio constou da primeira representação 

to u suo, na região parietal, interessando o 
couro oabelludo; uin ferimento na região oe-
rúpito-parietal médiu, um outro na região 

i fronto-parietal direita, todos incisos 
Na laco posterior tio terço superior do bra-

ço direito o na laco posterior do terço infe-
rior do antebraço esquerdo, dous pequenos 
ferimentos incisos. 

Apresentava ainda uni ferimento perfuro-
inciso de li centímetros de abertura externa, 
«ni sentido transverso, na região epigastrica, 
jjenetranto «la cavidade abdominal com hér-
nia do peritonoo. 

Passando á abertura das cavidades notou 
ainda o medico-legista extenso derrame san-
guíneo na cavidade esquerda do thorax, veri-
ficando »pie o instrumento vulnerante cortara 
em tres pontos a aorta thoraxica descendeu-
o, produzindo hemorrhagia instantaneamente 

mortal . 

«los nos .V L<»ur«iiço, .lu-
Iguapé e duuJo outras pi 
disoussáo do projeetu u. 1 
maru. sobro o serviço «le lutio.luo ão «lo 
migrantes. 

E m seguida é encerrada a nc- ão. 

CA MA RA DOS IIKPLTAIMM 

Com a prosenea do 'J'i s rs »b-puu I 
aberta a sessão, lida e approvada a n ' i 
seisâo antecedente. 

Lido o expediente A approxado eni 1 " 
cussão o projecto u . 1^1, eon» < J'-ndu di 
»le desapfuopriaçâo á S>1<> 1'auhi // . ; 

(jht and Fwer Compa n/ /,iuitf» /. 

E* appr»»vado «*m J * dison».-•<) p. 
n. I.), do 1«S)>, do Senado, desmembrando dc 
munieipiti «le Juquery o anuexand-í ao «la ca« 
pitnl a fazenda tr issiuma o o ilospicio 
Alienados. 

São também a|.provad»)s o projr-' J<» n. J, 
lativo á Escola «le Pharma«:ia, o projecto 
ÎIH, considerando papeis publicos todos 
autos, livros «le notas protocollos existen-
tes nos cartones «lo Estado, «lo século 1'».° 
ao 

Em seguida é encerrada a sessão, 

Tsnta do caí«?, 
i ei., 

« f 
— Cãjé engajado: 
No //cr*Àc/. , « « 
Ko Ji4(apna»èH, « • 
No b a t k f «. . , , . 
N o Oiíqhc. • • t • 

Ko X y g Lujat • • 
No Cofombít , , € 

Ko TijHfmt « • • • 
No / f a i r * . t • • a 
No HmhiUII . . • • 
No QteartJUë % • • 
No Mainz • • • • 
No iSlotat. • • • • 
No H*> a 
N o Cittá di /'oi (HO « 

N o 8. Vault • • • • 

O mcicado de café abr ia boje estável. 
Vendas, 35.<k«0 saccaH, na baao de o l . 
Kutrada«, boje. 4ÍI.4ÓO. 
Daada 1", W"i 5ir>. 
Desde I'» de julho, l.CDl.O^tí. 
Stock, 049.02U. 
Sa li iram para a l>w>PfM UHI.131 s*0can; par« 

o« Estados L'uidos, l 'JJ.Oi», paxa MonUViJbVi 
WU 

INTERIOR 
R IO , 29 

Kenado—Piudidcncia do sr. Manoel do Que;« 
roz. 

Prefentea 28 «rs. senadora«, abriu-se i ses» 
são, procedendo-sn á leitura 6 approvução da 
acta «la sessão anterior. 

O expediente constou do algun3 ofllcioi e 
pareceres 

T..! " n n r ovada a p io rogação das sossõea lo* 
»nol imo outubro. 

leira* 

ío 

do 

iC-

03 

KIO, 
Mercado do eufó, sustentado. 

Entradas . . . Ii2.-íu0 saccas. 
Embarque». . . ltí.MHJ » 

Camino: 
O mercado abriu com os bancos 

7 10(10 para o papel banc.i io e i 
particular, e«)ustn vu.ido-stí • -limo, e 
maneceu ato i liuiu: 

lo a 

iiaiulc 
e assn 
mercai 

n per-
lo cm 

posigao ürme 

gislativas at ' o ni 
Entrou om discussão o . 

lando a reforma »los oíiiciaes do exercito tf 1 

<1a a.mada, occupando a tribuna o ar. Eoito 
o Oiticica. 

Camara —Pi-fidoncia do sr. Vaz d3 Mella* 
Veriiioando-se o coni]>arecimen'o de »Ü srs. 

»leputad' , f. »i abei'a a s< s ião, l ida c pro-
vada a acta da se.-Kão anterior. 

A' hora <lo expediente, o sr. Oliveira Bra-
ga podo dispensa do membro da commisião 
de Constituição. 

O 6i . Appolonio Zenaydes pedo que se pro-
ceda á discussão do projecto relativo u mi-
neração. 

O si. Serzodello Corrêa lé um telegramm.i, 
expedido })»;lo CongresÃO do Estado do Ama-
zonas, protestando contra os actos do um 
grupo <ie brasileiros que, declarando livro a 
parte do territorio contestado na região «lo 
rio Acre, attontam contra a integridade do 
territorio da nação. 

Após o discurso do sr. Barbosa Lima, en-
corrou-so a discussão do projecto quo man-
da adoptar o codigo penal da Armada. 

Cont inuou em discussão o projecto reor« 
ganisando os quadros do officiaes da Armada; 
falou a respeito o sr. Mel lo l i ego. 

Nota ofíiciosa inserta nos jornaos di^sta ca-
pital asseguram que não excedem de mil con-
tos as despesas feitas com a hospedagem o 
com as festas do general líocca. 

A' missa qne bo rezou boje na Candelária 
por alma do eminente medico brasileiro, dr. 
Domingos Freire, assistiram os lentes da Fa-
culdade Livre do Medicina, os estudantes, 
uma commissão «lo l ó ° batalhão da guarda 
nacional, além »la família do illustro morto o 
do grande numero do admiradores e amigos. 
Durante a solemnidade religiosa, a banda do 
musica da Brigada Pol ic ia l cxecutoa alguns 
trechos fúnebres. 

8 A U T O . - J S ! , 
Cambio. i Esper^-so quo chegara amanhã o paquetp 

0 merca»lo abriu hoje calmo, á taxa do 1 M"!/dalcnat a cujo bordo vem o Er. Bi-po de 

para o papel bauoario e para o jiapel í 4 a z * 
particular, •w(. 

1 )e A horas em deante, estas taxas lV-ram | 
conservadas, estando em posição 
mercado. 

Fechou, porém, frouxo nas taxai 
— Café baldeado hoje : 
Na Paulista 
Na Sorocabana 
N«> Campo Limpo 
No Braz 
No Pary 

^ Chegou hoje ú Ilha Grande o sr. Gabriel 
lirmo o ! I>'Zft» ministro brasileiro em Paris. O sr. 

' Campos Salles tologruphou enviando a.̂  boas 
acima. vindas ao diplomata. 

Total 

2. :! '2 5 

•17.058 

R E C I F E , 

O commercio manifesta grandi s duvicUs 
quanto ao lazareto Tamandard, aberto por o*r-

I »lern do governo. Afiirma-so mesmo que o 
lazareto não preenche os lins a quo 6 desti-
nado, por quanto não está convenientemente 

' preparado. 

FOLHETIM a ; 

I H N K 1 K S I I ' I N ' K I K W I C Z 

Q U O V A D I S ? 
i-arrativa do tempo do IJaro 

( ' ' u . o do • < oin)iicr< io de São 1'aulo ) 

CAPITULO I 

' ao meio-dia «pio Petronio aeonlou, 

• • :npre, eauçado e exhausto. Tinha 

' a noite numa festa no Palacio do 

a Rit a saúdo eufraque-
quando acordava lifo 

poder colligir 

ti nipo quo 
1 - lie bem sentia 

1 • .;a posada, sem 
»•' ' ii-. iiiieiitos. 

» ih .tuliíiO o a massagem quo lhe 
' sttiis escravos peritos o robustos 
1 ' i-llit; as forças activavam-lhe a cir-

'i «lo sangue, de modo que elle saliia 
i^to <*, do ul t imo compartimen 

seus liiuihos, cdwo «jue resuscitado, com 
0 ' ' brilhanto o rejuvenescido, o tão irre-

ie-i\el no upuro de suas vestes, que 
tini, el e próprio, não so lho podia compa-
• Depois do banbo, reconbeoia-ee quo Po 

ironio merecia sempre o t i tulo »pie lhe tinham 
il.itlo ile Arin/ró fie todos as clerjanciad. 

I.aramout«' visitava os banhos públicos, e 
8'i'iierite nelles apparecía, quando algum rhe-
to, ' muito fida»lo em Iioniu se fazia ouvir, 
•u mriflo, uas ejibeluas, havia algum com-

1 a U: interesse excepcional. 
Nh sua própria casa, ou antes, no conjun-

»-•to ile suas casas, quo eram chamadas i sula 
f-u üh.i, tinha banhos particulares, quo Cel-

o famoso arcliitecto contemporâneo de 
• 'íveifi, tiulia reconstruído e arranjado com 
£••'»» tão fóra do oommum, que Nero reoo-
iii.«-fi u serem superiores aos de seu Palacio, 
e* I ora os banhos imperiaes fossem muito 
niiuH vastos e acabados com luxo iucomx^ara-
•elniente maior. 

l>epois da festu, durante a qnal se sentiu 
fatigado dos gracejos de Vat iuio com Nero, 
Lucano e Seueca, tomou parte numa diatri-
be, qna versou sobre saber se » mulber tinha 
ou não tinha alma 

l evantando se tarde, segando era seu coa-
-Veixie, seguiu para oa banhos. Dous enormes 
asciatoe bolneadorea n o sobre uma 

mesa do cypresto, coberta do bysso egypcia-
no branco como a novo, o, mergulhando as 
mãos em azoite de oliva perfumado, começa-
ram a friccionar-lhe o corpo. Petronio, com 
os olhos fechados, esporou que o calor da 
fricção o das mãos dos balneadores lho tiras-
sem a fadiga »los musculo*. Dopois do alguma 
domora, abriu os olhos o perguntou quo tem-
po fazia, e, em seguida, so o joalheiro Idomo-
nou tinha trazido as pedras preciosas <jue na 
vospera promettera levar. 

O tempo era bollo, estava uma brisa fresca 
vinda das collinas do Alba e as pedras pre-
ciosas não tinham sido trazidas. 

Petronio fechou os olhos outra vez e orde-
nou quo o levassem para o tepidario. Ahi 
surgiu, detrás da cortina, o encarregado «lo 
annunciar as visitas, o nomenclator, <jue an-
nunciou a visita «lo joven Marco Vinicio, re-
centemente chegado da Ásia Menor. 

Petronio ordenou «pie a visita viesse para 
o tepidario, onde »'lie já estava. 

Vinicio era lilho do sua irmã mais velha, 
quo annos antes tinha casado com Marco Vi-
nicio, personagem consular do tempo «lo Ti-
bério. 

O joven guerreava contra OH Parthas, de-
baixo do cominando »le Curbulão o, termina-
da a guerra, voltara para a Cidade. 

Petronio tinha uma corta fraqueza por el-
le, tinha-lho atleição, porque Marco era bello 
o athletico; era um joven <|U0 em todos oh 
seus excessos guardava uma certa harmonia 
esthetica, e isto era o que Potroni«^ aprecia-
va acima do tudo. 

— Salvo, Petronio I disse o jovon entrando 
galhardamento no tepidario. Quo todos oa 
Deuses te dêm felicidade, especialmente o 
Asklepios e Kipris, porque, debaixo da sua 
dupla protecção, Esculápio o Venus to sendo 
favoravois e tendo por ti a saúdo o o amor, 
nonhum mal te poderá succeder. 

— Sô bemvindo em Roma I que o teu des-
canso seja snave depois da guerra I replicou 
Petronio, estendendo-lbe as suas mãos dentre 
as dobras do macio carba» em que estava 
envolvido. Que ó quo se diz na Armênia, ou, 
antes, desde qne estiveste na Asia, por acaso 
foste dar* na Bithynia? 

Petronio t inha sido, por certo tempo, o 
proconsul na Bithynia, e, o que era mais, ti-
nha governado com energia e justiça, eousa 
que formava um verdadeiro contraste oom o 
caracter de um homem celebre, por aar effe-
minado a paio sou amor ao laxo. B«íoria-aa 
eom agrado aoa t e m p o « 4 * " " v a i u u . Uivaz 

porquo havia nelle uma prova «lo que ollo ti-
nha sido, ou poderia vir a ser, so tivesse «pio 
rido. 

— Sim, visitei Horaklóa, respondeu Viuioio. 
L á fui por ordem de Corbulão levantar tro-
pas <le reforço. 

— Ah! Heraklea! Conheço om Heraklóa uma 
certa rapariga «lo Colchis, pela qual «mi daria 
todas as mulheres divorciadas da Ci«la«le, sem 
excluir Poppéa. Isto, porém, são historias ve-
lhas! Dize-me agora antes o que so sabe das 
fronteiras «los Parthas; estilo todos os «lias a 
me importunarem com cousas do Volugosos, 
Tiridates e Tigranes, esses bárbaros «pie, se-
gundo diz o joven Aruleno, andam de «piatro 
patas longo do n»')s o só pretendem sor ho-
mens quando apparocem om n ssa presonça. 
Em ltoma, porém, todo o mundo hó fala «lei 
los, o isto, do certo, por<iuo 6 perigoso tratar-
se «lo outra cousa. 

— A guerra vai mal, e, se não fosso Corbu-
lão, ter-se-ia transformado em derrota. 

— Corbulão! por Bach«» ! ó um vor«!adeiro 
Deus da guerra, um Marte genuíno, um gran-
de chefe, animoso, audaz o estúpido-, eu o 
admiro mesmo por isso, tanto mais quanto Nero 
tom modo delle. 

—Corbulão não 6 um estúpido. 
—Tal voz tenhas razão, mas vem a dar na 

mesma. A estupidez, como diz Pyrrlio, não é 
om nada inferior á sabedoria, em nada differo 
delia. 

Vinicio começou a falar da guerra ; poróm, 
quando Petronio tornou a fechar os olhos, 
vendi) o rosto do tio cançado o um pouco 
empallidecido, mudou de couvorsa e pergun-
tou a elle da saúde. 

Petronio abriu os olhos. 
.—Saúde, não ! 
Não tinha lá grando saúdo. Bem duvida 

ainda não estava tão acabatlo como o joven 
Sissena, que tem a sensibilidade perdida a tal 
ponto, que uma destas manhãs, quando o trou-
xeram para o banho, perguntou: «Estou sen-
tado?» 

Petronio disse que não ae sentia bem. Vi-
nicio o recommendára á protecção de Askle-
pios e de Kipris; Petronio, porém, não acre-
ditava em Asklepios, não sabia Asklepios filho 
de quem era, so era filho de Arsinoé ou de 
Coronis: o, se havia duvida quanto á mãe, 
quanto mais sobre o pae? Quem, na verdade, 
pelos tempos qne corriam, sabia quem era seu 
paeV Petronio começou a pena ar a continuou: 

— H a doas aanoe, é •araada, mandei a Epi-
*•** daziae de passa roa pratos «ísoü « 

uma taça do oiro. Queres saber porque ? Eu 
disso a mim mesmo: isto, ou serve para algu-
i ia cousa ou não serve, em todo o oaso não 
me fará mal. So ainda ha «piem faça ollertas 
& Deuses, eu acho «pio todos pensam como 
ou neste assumpto, com excepção talvez dos 
tangedores de mulas «pie so alugam na Porta-
Capena tios viajantes. E não ora só com Es-
culápio »pio tinha tratado, mas também 
com sua lamilia. O anuo passado, andoi mal 
da bexiga, fizeram-me uma incubação, vi que 

am uns politiqueiros, mas disso a mim 
mç.smo: «pie mal ha nisso? Este mundo baseia-se 
t »dona fraude o no engano, e a vida o uma illu-
òâo. A alma ó outra illusão. O «juo 6 preciso 

quo cada uru tenha razão para distinguir 
outro a illusão agradavel o a illusão penosa. 
Continuarei a mandar queimar no meu hypj-
cwslrum cedro aspergido do ambar-gris o, 
cmquauto for vivo, hei do preferir o perfumo 
ao* maus cheiros. Quanto a Vénus, a quoui 
também tu mo recommondaste, tem mo si«lo 
t io tutelar, que já sinto »;s espinhos de gotta 
no meu pé «lireito: quanto ao resto, ó uma 
b£a Deusa. Supponho «jue, mais cedo oü mais 
tardo, tu proprio lias do levar pombos bran-
cos ao sou altar. 

— Na verdade, respondeu Vinicio. As settas 
dos Parthas não attiugiram o meu corpo, po-
rém um dardo de amor feriu-me. «juaudo eu ' 
menos pousava, a poucos estádios da Porta 
da Cidade. 

—Pelos joelhos brancos das Graças ! Quan-
do tivermos tempo, lias do contar-me isso. 

—Vim propositalmente pedir o teu conse-
lho, respondeu Vinicio. 

Neste momento, entraram os ejriladorcs o 
doeuparam-se com Petronio, arrancando-lhe um 
ou outro lio perdido ua brancura da polle dos 
braços. 

Marco, deixando a sua túnica, entrou em 
ura banho «le agua tépida, a «jue o convi-
dara Potronio. 

—-Mas nem ao menos perguntei so o teu 
sentimento era retribuído, disse Petronio: e, 
olhando para o corpo joven de Marco, que 
parocia feitò de mármore, disse: Se Lyssipp 
te tivesse visto, estarias hoje servindo de 
ornamento ás Portas que conduzem ao Pala-
tino, como estatuas de Hercules na sua mo 
tfidade. 

O joven sorriu com aatisfaoção a começou a 
mergulhar no banho, fazendo transbordar 
abiindantaroente agua quente sobra o moaaioo, 
«}3e representava Hera Implorando o Somno. 

Quando Viuicio aalúu do banho e se untro-

gou, por sua vez, ás mãos «los opiladores, en-
trou um leitor, trazendo rolos «Te pergaminho, 
quo sabiam «le um tubo «lo metal que trazia 
sobro o peito. 

— Queres ouvir ? perguntou Petronio. 
— Se são tuas composições, do muito boa 

vontado ; se não, prefiro conversar. Os poetas 
andam agora agarrando a gente, em todos os 
cantos das ruas. 

— E' vordade, não so passa por nenhuma 
Basílica, por nenhum banho, ou livraria, sem 
so vêr uni poeta gesticulando como um ma-
caco. 

—- Agrippa, quando voltou agora »lo Orien-
te, julgou que oram uus loucos «pio andavam 
solt«).-. Assim vS hopi . Cesar escrevo versos e 
todos o iiuilam. Somente não o permittido es-
crever melhores ver. os «pie os «lo Ceoar, «', 
por esta razão, an lo muito recemso do «pio 
possa succeder a Lucano. Eu, porém, «'screvo 
prosa. O que o leitor te:n alli para ler são 
pumphletos «lo pobre Fabrício Yciento. 

— Pobre, por«pie ? 
— Porquo lho deram ordem de ir para a 

Odysséa e não voltar ao seu lar doméstico 
até novas ordens. Esta Odyssóa iho será mais 
fácil «lo quo foi para Ulysses, porquo sua 
mulher não ó nenhuma Ponolope ; -- elle au 
«la estupidamente escrevendo seus pamphletos 
E' «pie em Iloma ninguém percebeu. Fez um 
livrinho en/audonho, que a gente só começou 
a ler com paixão, depois «pi« o auctor foi 
exilado. Agora todo o mundo diz . Escandalo! 
Escandalo !, como se Fabrício tivesse inventado 
alguma cousa. 

Eu , porém, que conheço a nossa Cidade, os 
nos-os senadores e as suas mulheres, asseguro 
<juo o quo diss»! Fabrício fica muito abaixo 
da roalidade . e, no emtanto, todo o mnudo 
corre para comprar o livro. Cada um começa 
a folheai o, e assustado, quando ha alguma re-
ferencia em «pio possa entrar a saa pessoa, 
deleitado, quando encontra o nome doa ami-
gos. 

Na ioja de livros de Avirno, ha cem copis-
tas es«;rovendo o livro, quo lhes está sendo 
diotado E' um successo. 

— E tú ? Não appareoes no livro ? 
—Lá estou. O auctor, porém, se engana, 

porque sou peior do que elle me representa; 
mas não «ou tão vulgar. Tu sabes bem que 
perdemos, ha muito tempo, o sent ;mento do 
que é digno ou indigno, a , quanto a mim, 
parece-me que, na verdade, não ba difVerença 
entre uma a outra eousa, apesar de Seneca, 
l íuaouio a Traaca pretenderem que v4ein essa 

diííeronça. Para mim, tudo ó o mesmo. Por 
Hercules ! eu «ligo o qu« penso. TenLu guar-
dado certa altivez com todos, porquo sei dis-
tinguir «) quo ó disforme do «pio é bollo; pG-
réin o nosso Cesar, o uosso poeta, o nosso 
Bronzobarbo, por exemplo, esse quo ú co-
cheiro, cantor, actor, não entendo disso. 

— Tenho pena «lo pobre Fabrício 1 era uin 
bom companheiro. 

—O «pie o porcleu foi a vaidade. Todo o 
mundo o suspeitava, mas ninguém tinha cer-
teza. El lo não so potlia conter o contou a 
todo o mundo, em conliança, . o ueu segredo. 
Sabe da historia do JUuiino l 

- N ã o . 
—Vamos ao fríyidario, para resfriarmo-nos. 

L á contarei a historia. 
Passaram para o frigidario, no meio do 

«piai uma f«)nte do marmoro côr do rosa dei-
xava cahir agua perfumaila «le violetas. Sen-
taram-so om nichos atapetados de velludo, 
começaram a «lescançar o por algum tempo 
licaraui silenciosos. Vinicio olhava pensativo 

| para um Fauno do bronze, «pie, afastando o 

I braço «le .ma nympha, procurava beijar-lho 
j soiTrogamente oa lábios. 

— Tom razão, disso o joveu; é o qir; lm do 
melhor na vida. 

—Mais ou monos. Mas, além elisão, tu amas 
a guerra, da qual eu não gosto, porque, noa 
acampamentos, so quebram as unhas «los de-
«los o ellas perdem o seu rosado. Uada uni 
tem a sua pr«;fercucia; Bronzobarbo ama «J 
canto, ospecialmonto o delle; o velho Scauro 
ama o seu vaso de Coryntho, »pio conserva, 
á noite, junto á sua cama, o quo costuma 
beijar, quando não podo dormir. A' força do 
bcijal-o, já lho gastou a beirada. Diz-me: nãd 
escreves versos ? 

—-Não. Nunca compuz um só hexamotro. 
—Não tocas u lyra, nem cantas ? 
—Não. 
— Não sabes conduzir nm carro no Circo ? 
— Uma vez em Antiochia tentei, mas som 

successo. 
—Então não tenho inquietação quanto a ti. 

E a quo partido do Hippodrouio pertences 1 
—Aos Verdes. 
— Então estou perfeitamente tran«(uillo, so-

bretudo porque, se és rico, não éa tão rico 
como Pallas, ou Seneca, pois, como tu vêff, 
hoje nAo ba mal em cantar versos, em de-
clamar, em competir no Cicco. 

E' melhor, porém, e mu i to mais seguro, não 
eserever versos, não tocar, não cantar e não 
competir no Circo. Acima de tudo. a qu® 4, 

• i m 
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l.rartiratuU I mu*«te J a M M Maua 
C I ' > m H , sa r»«|.U ui» Ua AMt l tUbw, 4 
m * H. laraajt,.. . , anu* pi 
f . i lmu « i m «II« uni Mm J * t. . . . l ia i kiasu 
çhihIm a I.4U it Iu*m Il l i ir». A »letirn« U l i 
IHUI ll.M Il.l* 

( I « l im i t « « « »Tk<tiii-M. «niUailo » |x»Mt'U 
no MU »nivtlf«. 

— O ro1«l>. ri una 1,aluno /> '<*!• • lui Im)» 
lirVM Mtl tUlllilUli1, II* II, 1MU0 cut *|M0 110 

>u« i i i i i i r « i i uiu ri'i»Mi<> » 
•orrauia »Ii» ar. Aili4|>ltu Millun. ueno.i»n(» 
I IMU i m v 

U a ir.iUiuo tut ponrn t«a|u> n iu ipr iu ami-
Uii^a an lauM-aMéuia liaaaa .-aiiiul, im . I < 
r^tfmMT i .M hataa do urn t iuhor a quantia 
da Ik Mf $ 

0 O ê M M O m M I M M I U - 2 t t h I I — 
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11»..Il ..onion i\«<>»». 
Alnmli 't .». I II 
A I tacabMot la , l i t i l . ' l l ic .1 

Movimento lo |>orlo: 
Ealroti IoMimo Ta|*.r franca* lit ro, i l i-

do ila >T j i • < >ttB n i . a l a a , vario« ijitio'oa, 
eooaicrailo n Ka i l Valaia X (J. 

IU1Í raiam li'ija Tn|ior in|,laa /f .ra.1. ' 
IraJo .la Min -li. «tof o naouaa, vtuioa mmk' 
roa, r.i..«i,'i d . a K H. IVmipahira < < 

V»|.oi nacional .If. i '»<fi, i, vinilo • t'ln 
da Jauuu\ rr,t ioa ««i- rot, con»ignmlo a Ito-
do] pLo >1. Ünluiai .oa. 

Kal i im. . lalrru alluui.t Kr1 nrioln-, Ir--
Iro pura Kft i l i ja*; 

Vapor f i a ow i />.•(tio, mu tran.it«>, p a n 
Hi lma* Aira». 

-r DMjHi. l inloa vapor ittgli'X //iimW, com 
café, paru NawVotk . 

Vapor r..i innal ' «c . n . *an< • " • ri •• 
pai» o r.ic ila Jauni io. 

I 

EXTERIOR 
P A R I S , '.!» 

Oa anti-euiitiia d m l i rapitnl i ladaram qrr 
a liauda'™ prata, a m M M cm uma da i jn 
nallaii do adittrio da l i i«» Antiarniitirii, A rua 
Cliabrol, nfto ai;millr» icto. poròin, glMtra '•> 
r i tarmtnio ao» jmltoa purli.litríoa e [.r^tcclo-
rea do m;ilt4o Urojftia. 

A policia duacol/ii . um cunal *ilit?rrani>o 
cotumui icar.do a cnna lia rua CUabrnl cr.m 
ontra* <li» vizinhança; o cannl foi itnmudial» 
luante coi tado, capcian lo- c a rendi. ..u .'o 
riuárin o dos *»i.h i an ui u lits, por quanto o< 
rofnalad.ii d» Lij;» lecabi iu i r i v n c i p"r 
•(juvlle cai. 11I. 

0 « Wftocinnloa nincifcano», ostabcl«-. .laa 
T)B cidiiile lio Porto, 1I1 .1. eiitoni na noll.M«» 
(ta (jno o VHi>or '7 'v o/ foa-o o it.tro-' 
dnctor da p i í te buboni"1» nuquell» çi 1 

-D «bt in nnia anliacrlpçlo cm r*v 

da vinvh du Klobb, lm - aramcnie a tusa inaú 
po Sudão. 

Abrta-a* aaaa Uatd-utaa a 
aafha 4* Oaana 

Mara/ i-asUanaa a aaa lapada«aia i t folar • 
4 « aa a d i r i a 4a HtmIIm», 

O u u ubaira I W n n l laasonatroo naa a 
ajratrit,« ,|a IW i l l l oa « oai in l i lat.i.ut» lala.. 

0 aay.tto Hiaytaa h U i 
U.la aai.i.aiia a aoifi. r 4o _ 
aa i|ae t ruha a rakit »ai ifran» aa(«rtiU4a4* 

I.»1.1111, »dt. aaala 4o i<api|4n I>i*jpfua, m i 
liau libja i ini.iiaaM>U'l» do l .almratorlo Cbl-
ml . i .|ii» m i . i l nm >|iia a machina Infamai 
.o i J in l , » AlgiMiau pui«nra 

PELO NOSSO ESTADO 
R I B E I R A * r i I B r o 

i J iuaala a aaman* Onda, forain d.» loa a ra-
giatro naata olilada > caaamtuiloa, ü naaol-
m ni. • o > nlilliM 

• ,\i. ' >r>l« d» 'J»l do corra«»», paaaoti |wr 
rwa ridatl» uni irraaila In f l a >f«i. I»vaatiiti 
U»a««s ciilumnaa ila poaim 

i ' i ni. ilc.alKir. rnpinaa rhava <jna a» pn» 
!•> itfni 4 1. Iiora iilaaata4a 

A ,*>l'ria loral abriu ini|iiarllo aobra o 
.i -i .l.i menor da cAr pri ta. «jiin, an-

,..11 .. lOtlciánioa, l.'.ra encontrado frraTamcn-
le lc. . i ' j , p r j i i n io i l» onda d» or> I ' . Hrhi-
« i i .1. 

Aa li alctiinuliai inqulr id ia nada ftdranfaram 
*<r» o f.vrU' riiininoao. 
—I I ar. /n io i i ao Campcllo aaaumin. a 24 do 

• o r i e n t . o atcrcirio do cariro da d alegado 
di a o . ila comarra. 

> Baraaa da tVuuara Mnni.Hpnl duaaa 
-'d i la tê -.i dado "»ça uoa iiãaa 'pia cn.xm-

1 i j i lua rua«, npprelictidoudo-oi nui ({ran-
de 'luwaco. 

i durant» a aainana paaaada foram a|ia-
almiloa ni diaan.1 nnimaea. 

R I O Cl.4110 

Em a>aaao da ( amara Municipal. r»al iaada 
a l'ií d corraot», o ar. intaadanta, ma jor l ia 
r iano I .iiimariaa, upracentou uma iadioaçâo, 
i iua foi uDaiiimaiuMit» af>piovada, no aautido 
da eer » rntniiiiaaiio da oiiraa niunicipaea 
auxiliam, por mu engenheiro incumbi tu de 
larrr o eein.io o organ i i i r orcamenlo relati-
vo» ao iiugiiicuto do almitacimeiito d» agua 
» popi i io d» cidado. 

— 1'il'i em ronenrao, paio praao dt» ;*)dia«, 
a coni d» 27 do correnta, o logar da pn t i -
ca " ' r da tvmicia do correio daaaa cidada. 

uiuitoe annua, onda goaa 

â «ulMk « • pnaita 
4 i a « i a a i i t J k a fHaèta, 4a 4a* hataa. M «ai 
loraAa no a»Hli.. .taa tr i lha« por |Maa4a igno 
r».l», ai..» i|uait I . «baia d a^aa I 

A flertada « «ui.taAa 4a «aaaháalata 4e«e-«a 
a f»lieiAa4a de ee ler «eita4i «aa icraail». de-
aaa Ir a. 

O • aah lma l a ponde, • eaala, laaer parar a 
uia. h iaa da Ir. i.. da eaaaaeeirue, i|«e aoltie 
rani a p a u u , «oi i iaad.- paaiue 

Moi.leni. rlt. ..Inon-ar . raamnaiii .I» 
a ia ia era d. A.lelina Harmtu eoiu n ar An 
loaiu l .u l t ila H. ium l oaler A l iuira 4 llllia 

a-.. uii.iK.i i a|.11. I l!»ii..|o d» I llivel• 
ra, a u noiao * aotirlulia ilo oonbaoidu rida 
•l io Ani l oaler 

— Aeha-ae gravemente enfermo a em partgo 
de lua 4aaeubae« fatal •• laborloao mda.lao 
•fidUi Adão ilaapar, oalnral d» Albnuaiiha. a 
a.jill i » idaul» La 
•la matla i-aliaa 

lo iu i» . boja uma narta eaaripla por (Naaoa 
iniliietilo do enl da inarlnlia panllaük na 
q i u l uiaiillaeta a decrpvAn que leni eiV»il 
luanladu oa liabilantee da <ona iilUmameuta 
liaiowrnila pelo jo ieu a.oratario da Aniieiil-
I .na 

H. a te d »apertou no eapirlto daqnalle po 
eu coudaiiinado ao o i t ramauo aa maia rlao-
nliaa eapeienvaa de um ftUaro «ol-erlio. n t o 
Ibe lallariaw rédea d» roinuiiimravao, braçoa 
para lavoura a maia ausi l io« 

O uiaiMloeo riu ila rilieira, oa de Jaenpi-
ranga. .luqnlá, H. Louranço e 1'ariquei uaaii 
teriam nua bòa tiavegaciMi. 

Aa barraa de ('(.nan^a, Icapara o Itlbaira 
aeriam alialiaada» a recebi.riam nutro» melliu-
rainantoi A entrada, aliáa fnluroaa, de H. 
I .ouraaço a hantn Amaro, atraveaaando Ita-
pooirira e laudo como («tilo da [.«ilula a 
pittoreeea freguecia da Prainha, era atanai-
pto reaolvido. --

Kotrataqto, o lempo paaaa-ae a aa ripe-
rain-aa inflarniorpboaeaui-tu em ileacouttan-
«aa. 

Alada bem que aa deepnafti feilaa com a 
enthuaiaaiioa rena|iv'ãn, aom dnrida merecida, 
qne tavu o illuatre miniat^o naquella /.mia, 
foraai feilaa áa eipenaaa doa magnatea looaea 
o náo eahiram do ooatado do r^ jiovo. coruo ne 
den neeUt villa, onda a Camara Mnmcipal 
polvor» inglarai pagou até oa oarroa que 
oomluairam oa ma^natea de cá, á rerepgào 

i)e diiilieiro para agua o ontro» mellioramen-
toa, como a illnuiiuttvéo, que náo |Mida ner 
poior, não diapõi a musa municipalidade. 

• x p m u i i w T B IM» w * r é J > o 

I « m 4ua. a H 
ken a 4* Hanta 

a la* at 4 « Da a ie 

p m n A M O M M X f l A B A 
G A Z E T I L H A 

Para a mi 
Païenne a I'hiiMa'ei 

Para RaaU U n a da Beirei la M Par iu Pet 
reéra, « la «oi 4n Paaato Alva* • 
Virgínia Aliea 4o Amaral 

Par . Owi laM) . a taiur 4a Pranl i tMi Uni. » , 
a II . . .a Hiellglia 

Para III» Palo, a favi.r 4a Flrniiao 
I .rréa e Mau» 1'ian. i.ca .le ronnaiv&a 

Pura llalataaa, a fatur da Piriuiao Peruaii 
dee Martina a Mariana Carolina da Hllva 

l 'ara Cuiieeiyio ilua Ourua. a favor de I ran 
Naoo Manuel l'ereira a Maria daa IKirea 

Para llorda da MaUa, a leiur da Mo.l. at.. 
da Vviga U m e e Maiia do <'«nao. 

Para Ciavlahoe. a farm 4» J o i o llapliala 
Pnrreire e Joaqalna Antónia Maciel 

l ' a i » t 'uuba a fa our da Juao t laiUicrme 
Hl beiro e Maria do tTarmo da Ollaeira 

Proi leto de uao de ordena eoufeaai r » Jirf-
gador. a bvor do |«ilra Miguel Maicomle* 
Amaral. 

Idem qulnqnennal. a favor da capella de 
R Pedro, da Farenda da Joaqtilia llrega, a a 
paroohia da lul ieirto llonito 

Idem paia uma Intaaa i m um» l 'aramla oa 
paroohia da Itilielrtn llonito. 

Idem qiiimiueiiual, a faroi da ca|>elU de 
H Snliaatiao do bairro do L ipe», em Itatlba 

Idem da faliri meiro da matrix do Paiabjr-
buna, a favor da llanndinlo Mario ila Cala-
tana. 

F O R Ç A P U B L I C A 

Serviço para hoje : 
Superior do dia, ma)nr Olegário o cor< 

po ile uavalluria i lam o iiMt-ial pM» ajudante 
de dia e o Ifrviço do coal ume o I " balalliái., 
a gnarniçáo; o II", o aerviço do noatnme o V , 
einoo ofSciaee |iar» a guarnição e roudaa de 
diatrictot, o corpo de bi.mlieiroa, o aerviço 
do coaluinc, umaiiiicnae de dia, »argento Fe-
lix. Uniforme, 5a. 

P a l f M e w M m 

Aft^umin o «»xot-oicio do earuro «la |irorof>lor j QTIAVEH OCCOPP^ *3C j I » f ; 7^7) 

y ' 1 f Ma fomarfl* o «r. dr. Francisco v>nt. » . ». 
C u r t i u do Hou/.« I t ihHm. ' . h 4 v < r # . m oomp*r«î ido a uma 

~1><» cfir«rt tio a«!jniito do ^ r p o c*cíA— ' "^TÍofS do jnizo föderal rm qnft davia 
4 , f i e , i o « c U ^ . Toi exone-

n maior Accacio ( i a r i U M i 
ttuLi lerreira, <jue transferiu bua resi-

r[f-ncia j»*ra Jacareliy. 

JACAHETIY 

O Matin afiro.a qns ^ a r 
riará au Conselho «lo l^norr 
Mn.amoiiftl conlerido impor'. 
Iâçõss ácérOA da questão I h 

'.i'y fio r i a m «n-
I MO J »GllilCs Tl u 
intisnmas ic\t-
VÍU3. 

() p'i'vcn.o 
provinci.i t1») 
to luibonioa. 

Ob ne.v ios o. 
intuito ue Síii\ 
que íilli ao íjc.'Í 
"lamento p< 

dc haver 

Tí lograr 
toi t 
lilcitO PlfM 
cnndiduto 

O p i " , 
na d or cl 
clarando 

olad-j i t 

3 PIÍT23RSBU R O O , 2H 
L , i.loii i'ol.ir os 1 '»prar o s «1 • 
i .tkau con'.nainados ])( h\ jr 

T7F.W-YORK, -
am a cuticia d<- .sut ion 
villa d« um rompaiili':i;o I 
d« .ido o il! o ' « ç i i i > «lo J\i. 
o da jiojiiilu^r.o, j) lo lacto 

A do corrente, reali«ou-fi® a ultima praça 
«i» jRzeni'a «lenominad»* Bom Retiro, »ita no 
hii"Tn ao i'aratv, dessa comarca. Avaliada eiu 
'.'o • nu execução quo a «eus proprietário« 
in o JLíüuco «la Ko]>ublioa do Rrasil, essa 
., . « lula ioi arrematada pelo mesmo iianco 
, wr J-. < i .; ! 

Em sii.ril ultimo, foi oncontrndo d porta 
« o c i.i.! i.yj riunicipal dessa cidade o enda-

• o . in «i oriança i-oremnascida, cuja pro-
ced. » cia a policia local :juo cousr^uia «IfeS-
coln ir. 

oifo 

ir. i. 

va do " 
lit 
ral a no 
imenez. 

0 Domingo nnuur.c:a:"!i 
1 li dados do, victoria, no 

a lü r>e vai proceder, o 

» lo d< 

n-an--
dncl'-i 

por^m, que esse nr^oeio vai per 
»mento deslindado, visto que o do 

Lorena acaba de communioar «jue 
p ! ri^ão «1 «loua individuo* sol-re 
r< < ;iem Buspeitas dc t< rom ido os 
e-v d'-> pequeno cadaver. 

dontß T̂ae-Tx ir.loy dirigiu r.o po 
ilha do Cuha unia ])i« ch«i-iaer > 

a indopendencia da mesma ilha. 

M A D R I D . 23 

Foi exonerado o addido ú embaixada hcapa-
nhola em Paris, accusado de se. haver immis. 
cuido na questúo-Dreyfus. 

F iOMA. 28 

O governe italiano incumbiu o medico Oo-
BÍO do ir á cidade do Porto, no reino do Por-
tugal, estudar a natureza da pesto que ulli 
tem grassado estes últimos tempos. 

B U E N O S - A I RES, 28 
A Bolsa debt a capital tem estado agitada 

devido á grande oacillaçlo quo 
ficado no mercado cuuMal . 

C) presidente Rocca a 
sr. Carlos Pelegrini n 

JA BOTICA I> AL 

Pt-lo t ' i l .nnal do Jury dessa cornarei foi 
i"l.Qad's n \i:> do corrente, o ré o fabrieio A1-
! :,o do Amarul, accuHado de ter msa^ inauo 
i> J<>- ('• \' il ri I J int o. 

\ r- "o t rri.inou á:> 3 hora* da madruga-
da de sendo o réo absolvido por uniuii-
miilr.de do votos. 

SANTO 

data do 

AMARO 

T)o nosso corresjiondonte c 
doste mrz : 

<-No dia 24 do fluente mez aqui estiveram 
em ser\iço do arrecadação «ia via-ierrea São 
Paulo a Santo Amaro, em liquidação forçada, 
o dr. Hippolyte do Camargo, juiz <le Direito 
da 2a rara, o escrivüo do 2 o officio, o dr. 
Marcondes de Andrada Figueira, por parto 
do* syndicos, o sr. Pedro Fagundes e outros. 

•Suas senhorias, depois de concluída a arre-
cadação, dirigiram-se para um dos nossos res-
taurantes, onde almoçaram, era companhia do 
dr. Muni-: de Souza e dalli so retiraram para 
a casa do coronel Ludgero de Castro. Ao 
moie-difi, cm trem especial, regressaram para 
tS. Paulo. 

Nesta villa projecta so uma grnndo mani-
ftf.-taçío «lo apreço ao juiz, syndicos o pre-

. , posto Pedro Fagundes, no caso do sor 
o projecto do f , T r i , .„„ ,„ , l l o i I l l s U conlirmad» 
• tio a conver-. . . . 

se tem veri-

au-

eer 

jtilpndo tuu processo de qne «io teRtemnnhae, 

o dr. Woncctilau do Qneiroz, j u l í fodaral 

piiliatituto, h roqncrimento do advogado do» 

n'oa, expediu nnlo-hontem ninndado do pii-

aSo entilia n dr üemigio (Icmon Ouimariea. 

dole*ado de j.olicia do Amparo, e o« ara 

Franclaoo I.uic da Silvn e Coatabile Aucçusto 

Nijílio, também reiútcntei nn'|ur-ll!\ cidnde. 

Não ao f,nbo iiorquo o dr. liemigio, que é 

eliefe politico do Amparo, niio ijuiz oliede-

oer á ordem de prisão passou a vnrs de do 

leçndo no ren rti|:]ilinto o rccollien-sn 6 m a 

,i«a, n cuja j orta formou, r.» > <U ̂ ''ti-rn, Q 

dcatncaineiito local. 

O j.rooodimeiito viJicnlo c espalhafato'o no 

.]r. Iíí migio—que, : ~o o . ! n u í o ser delegado 

de poli ia, cl.cfo jol i l ico, ctc., é o prinn-iro n J 

.l.ir o cxf-niiilo do desordem o do dcobtilie?.- i 1 . i 
°iii—foi coir.mnnicado poi tcli-pir.mi.ia, pe'o. 

ofli.riacs de justir-n encarregados iln exccnçüo 

do mandado, no dr. YVcnccalnu de (.lufcii-Oí. 

Consla-noa que esse jor^isí ia in represontar;! 

ao dr. clief;; u. policia no senliilo ilo íurndur 

tornar elVcctha li ordem do piiaâo. 

Delegado e clwfo jiolitico r piiblicano 

ordei io ! E ' o cumulo! 

T I R O 

Estavam reunido* liontem, á t liora da ma-
d u r a d a , em uma ven la ila rua d, Maria 
Mnrcolinn, bebendo o discutindo, os italianos 
Manrioio ('inglinno, Francesco Altamare « Jii-
imlJo LiU]ionio. 

Por qualquer motivo, Altamnra virou 'incho 
o quiz matar Lupouto com um firo do gar-
rucha. 

Intervindo, Oap;liano neonselliou-o qu<v«K/-
ftimr o bicho, o não o comjiauheiro, ficendo! 
tudo por nada. 

I)ahi a moiuontos, nova discussão, nova 
briga. 

Luponto puxou um revólver e disparou um 
tiro contra Altumare, que se desviou, indo n 
bala ferir a flagliano, em pleno peito. 

i'oito isso, Luponto o Altumare ovadiram-

O c a f é • a m a n i ç o L a 
F.ecrevem no .Inrmnl 4e flteimcrci^ 
•Agora que a lavoura, ávida da intereaae», 

procura uma nova fonte de renda que llie 
etnenúc oa enormea prejnir.oa aolTridoi com a 
graúdo baixa do café, iienlinnia cultura va-
mos que naja tão ayinptthicn e do tão proui-
pto « certo raeultado como u da tiuiaJçolja 

Entretanto, como o nuu^fio ^ n i inet..diilo-
lobrepnja viuitgf ÜriiiionTn no daqti. llca que 

.j- j e m Haa line* }*ni se iledieailo «o eull ivo doa-
• w p . * B - I tã Hrligõi julgamo» de inoinentoao iutere«-" 

AM.rA.BO u j n , , ) ^ , - , , , J 0 , acglillitos iludo» couiparati-
vos das dcapeaaa e producto l iquido entre o 
coió o n matiiçoba 

I Al i. 
Ptfjil-Ml 

Deirubada e queima do quatro 
ulqttcirea de matta a »<)ii» . . 

Plantação do KJ.1*«! pó» de café 
u tlu réis 

I- lituptis em quatro »mios a 
por 1 .liU i pés 

Colheita dn 1 .Oliu arrobas iué-
dm do 11K1 arrobna poi l.i.Ou 
a 1SMHI • 

Carreto pnra o engenho e «óque, 
Msi roia por arroba. , . . * 

fhff'tn: 

1 nüõ arrobas de cafó bonefleiado 
a O^iiO' a arrobaa porta do la 
vrador 

' . .pc».l. feilaa . . . . • , 

Eucro liq lido , , . , 

M\M on\ 

Dcsprfn : 
Derrubada e quein.a der I jnri 

res de matta, a L' 1 ' 
,0 Kilos du icini ntes. a i'-. . . 

Plantação cm Kl.iJOO covas, « ra-
zão do 'JO réia 

Roçagcm do fouce no anho. , 
Colheita do ll.liO I l.ilos do bor-

racha no .1° e I" aunos. , , 

Rtrrila : 

•.MS) kilos de borracha, a llri-ilil 
(preço intiruo: na porta do la-
vrador 

Disjicsa» (cilas 

Titamo» Indiaivel (naaot «aaAe a«U- t a * . 
I. Ill eotiArveA.. |»|.r u i M n Intelbgeala 
indo 4|aa«ln l i i u . a u > Amo -alua a fcoiU |« i 
Unira de Uiotáaao. A^pi»odied , eaiomaa-
ai alo k.doa ne t i H i ' M e rbaataa. l . i^a i»pe 
li.laa votna à aeana no final 4aa »eloa o pu 
l.lii . que aaaialin a .' • i i| i i .a«n la« la de f* 
•fera demonatruu île maio' l ia eaiwl que oaai 
opr ia Ibe H ' i n l iM aolitetneiieiia. 

« omo na p i lmei ia reprraonlaçào, notamoa 
na pertlliita, e uoaiaoae.i ne entoudliU>e o oi 
api h. iu.bu i « dn b. a uni-iia l i j i . a a •(•• p. n-
«amentoa i.mioiMpoa e de bell.ia e auatoe bar-
luuiiiaa, tuuila origiaalldada o Ireecura ne 
m ele itt a <ta. phaa««.., rvtlimoa lanito varia-
iloa « l'fleiloa de orcbealra vigon.ao. a apro-
pnailoa 

^•WIllIUMeiH e > M . . . a »-1I . . I l- . f i m l » 
poaaivi I ua deaoilo priiuwroe euuipaao^o d* 
opera, que eonalilnem u -au peqneoo prala-
dln o dialogo eeguliito entro oa aetvoa du 
ronde Vladimir« o bel lo <n»lahtlt .la jirince-
/a Arbora, o qual ee l a l ou no teuipu da H 
por N e termina em tempo qnatornario, o In 
tormgati. i io fello aoa eenlçaeei to condo |>elo 
agente |Mil|i*ial o atuocioaante i n n a a l i de 
t ' iri l la, corboiro a reniiinacenr.ia da iibraae 
d ' / W m i O free '1 uri Ai Inrrutt ifi fr \r  1 on-
vida na nrrlieatra, pelo violino iir ipa/.i a 
aolo, e a movimentado final do I.» acto 

No ih1, n elegante valaa da intrndncç&n. a 
original cauçonula insaa, iielo l iarjt i .no ad i-
la Irnneaza polo eojirano ligeiro a e.jionla-
naa melodia do tenor: .«mcr /• i trln rfi « "ii 
oium n billisaima aceua eui que, eniqnaii-
to n planiata /^aainatv fa/ ouvir aoa «ouvida-
doa da priui e*a aen i.aefMme,—ae trava o 
eipreeaivo e violento dialogo entra /..in< t 
/r./era, durante o qual osta . ouaegiie arran 
cai llie a confiaato do aaaMtinalo To «cu noi-
vo adorado o o eaplendldo e grandioao doet 
1«, Mitre noprano o tenor, com qne termina 
eeta acto. 

No .!*, em qne aa primeiras aceoaa aão um 
verdadeiro idvllio entre oa doua enamorar ia 
amantes f eri. e P i fem, interrompido pelas 
fmenlidadea da leviana roniaasa nh/ i Nmkaur, 
o lambem |ielas gravea lOvalngAea do /le Si 
l ier í pr tnceu , dc notíoiar que llie chega-
vam ila ilntlla,—ile«lacam-»a aa coiuoioventcs 
f^rlfts íj(l«nilo f,nrii I*, cm csrlaa recebidas 
da anã patria, aa terriveia novaa de atro/, mor-
te do eeti i i inão l .r/.i .uni , afogado i-in um 
foaso, o da sua velha mãe, luliuinada por ce-

inleressi.' se tremendo golpe, e, finalmente, a acena do 
envenenamento e morte da itifeli/. princesa 
ruaaa. 

l,)uanto no desempenho desse bellissimo 
1rnl.alho do maestro Oiordano, lemoa o de-
ver de. maia uma voz, dirigir aa maia aince-
rab felicitaçi.e» a todo» oa seita interpretee, e 
aeja-nos licito, mitre elle», aalientar o no-
me do» bravos aruatna ara. «Itidioe da t.'osta 
o ar. Korrari, que. inenrabidoa daa partes 
prineipaea ila o j ien , se elevaram a nltnra 
fóra do commum. pelo modo brilhantíssimo 
que imprimiram aoa seus difticeia paneis 

O publico, que. não o b s t j u t o t e l n . 
po, era selecto c iHJT^Ti.,ao, tendo comprehon 
d i j p , 

CÒ^To nos, íjão hú o grande valor do 
ocllo spnrtito do maestro Giordano, !>em Í-O-
irio o do consciencioso trai alho dos «liatincto* 
e intelligentes ariistas «la troupe Milone, não 
He rançon «lo chamai-os ú seena, fazendo-lhep, 
no íinal «lo a« to, uma verdadeira ovação, 
que se «tstendfu lambem ao valente director 
«la oreheslra, cav. Armani 

.S:'.»>(• hoje á m tia, • .1 n' ita «1." as£igna-
tura, a grande opera tle iioito, McfiKÍnfelr, 
que, a julgar pela leliz distrilmiç^o dos jia-

is, ti rã excellente doBempr-ijho. 
\j' «lo « spejBi «jue o theatro teiilia uma 

grande concorrência, pois bom a merecem a 
c unp inh ia que trabalha actualmente no Po-
lytheama, o seu esforçado empresário e, além 
<io mais, o próprio valoi- da partitura que alli 
bojo re ouvirá «• «jue, «'onsta-uos, foi cuida-
«iosaanento ensaiatla e bem posta em acena. 

m t i t f T 

I - «to . o l a im 
»•••'a IUI«.,, 

peetb..«!,!.. n , 

'le un . 

l i « . » . 

I 

etoVui'i 

oyjgiMKj 

l:2fKH«lvl) 

:r,IKl«llO'l 

OOul 

1.1 IV ou 

lilíK.Í/i' 
I.J.. '"• 

IWO tefllil- ••correi, ! . , , 
IO, í a oom In. Vilel.no J 

u at. C t au la .M.ga.a.« 
a aaa lai M U I - U to 

ariM-

W. I t l l -Flaliea— Apliei lahU, 
1'iiblioe da «amare* appeiU U. A, . , , 
aa da Miva llelalor. o ar t i 
proviiuaato. uuauiaieiii«nla 

Ay f r . l l J 

N IMM—C*| ital — Aggraranta, a f , „ 
Munle||atl. aggiava>|.>. major Jna.. Mar 
llelalor. o ar. V, Car bieu K m lumau , , 
akoe iaau lu |>or n i i aor aggravav. I o J 
eho, routra o velo do ar. f) t'aa< 

N 1 ' « «- < ef.llal A c f M f M ' I 
H. 1'aulo, aggratado. Antonio ila |;„ . 
Mnvaae. I i . l . i , , . . -- a- i , a . i . 
viuiento iinanlmetuanta. 

N l a t i . I apitai AggiTvanlea, dr 1 « - , 
lUluerilo de Avellar l lrandtii a oulr . acm, 
fado, l lygino de ol iveira Caleu , , . H 
provimento contra o voto doa «m. Anula, n 
Itibeiro o Haldanha. 

N. I« I3 t apita! Aggrattnte , d .fglu , 1 1 
t'aaa|ioa. aggiavailo Antoniu Augusl i I , , 1 
llvlator, o ar. M. feaar. Nagarani pi \uu. , B 
nnanimemente 

S l iI- i ranea Aggravanl«^ dr 1 i , \..|1 
tunea dn Araujo r iul ieiro n outroa a.-..T-i. |'J 
lo, capilAo Antonio Hplmb.la llel.it i a. I I 
Arruda. Nâo tou,aratu cuukeciineiit« nu..,, I I 
meliirilte, 

N K » * Paptlal Aggravante. Viurrn- ti - » 
•lona, aggravado, Avrca da Hilva b . b i i u M 
Itelotor, o ar. V. Cardoao. VI . . toniainm . . • 
iiliecimonlo nnauimetnente. 

N. lef. I ( 'apitai Aggratante. Vi»' .r i'aaeiy I 
ne aggravadoa, l.agli .'< 1'uliorini. Itelal' r, ,, [ I 
llel^ailo. Negaram provimento uiiaiiiiii.'tu'iiti H 

N. I72M. Ca|dtal. Aggruvaiite, Joaquin, A . H 
tonio M Ferraz, aggravadoa, IWJÍOrt '< II . j | 
teiro llelalor. o ar. V. < ardirao. iler.ui j i • 
vimento unanimemente 

N. IH^I. Capital Aggravanta. Hijgnnci 
Rengen, aggravailo, João Xavier ile s . i « 
Meue/oe. Itelator, o ar. C. Canto Nvgatia 
provimento iinaniinemente 

N IHW. Capital. Aggravantas, Martlno Mr 
tinelli e aua uiulher. aggravado, Abud I .< 
r.eUtor, o ar Airmla. .lulgamiii |>or tct,i > 
a desieloncin unanimemciito. 

N. Iilfii. Cam pi naa. Ag«ravante, l iem, 
Krallonlioft nggravado. Helena Clemente , 
lator, o ar C Canto. Deram provimei. 
unaniiueiiiente. 

N. l'.i'J7. Cajiital —Aggravanlea, os ir i 
1'ranzoi. n«gravado, o espolio do João 1 
roi llelalor, o ar. C. « atito. Deram pro\i 
lo unanimemente. 

N l«Vn. .lacarelij -- AgKTiir»'» ,e. "*" d. ) 
Podroso, aggravado, T.niz A. do Mlivoir.it 
llclutnr, o sr Delgado. Negaram provi 
unanimemente. 

1 >11 
lH iSM» 

Carta* U 

-».». I tapotininga—Supplicanto, F 1 

Siijuoira Campos, supplicado, Jose lí . Ir., 
do Oliveira o outro. Ilelator, o sr. 
Deram provimento: unanimem« nto 

N. 'W. fap i ta l -Snpplicante, P» lio p. 
supplicado, Aloxandr«- Hau/ini Ih lu' 
M. Cesar. Deram provimento: uniu i: • i. c 

N. 7*2. Capital Snpplicante, a Fa l i 
Estado, supjdicado, «lr. Ctuilherme M r 
ítclntfir, o sr < '. Canto, Deram j r 
unanimemente. 

Foi julgada a desistencia da aj»).^ . 
v l Tiumero l'»}- «le f ' i n i j i ims , euíi- , 
dr. Francisco de Paula Cunha o fcv.-t ; . 
o a buroiieza de Paranaj»anema. 

Lucro liquido. 

SJ; i0$000 
liiO^i OU 

7: IH'if-iM 

18:00í I $ ( I ( ) < ) 

7:4' liáKHWj 

são do meio circulante. Ivsse projecto 
apresentado., sabbado proximo, ao Congresso. | 

^iiovoii o [uojfoiu uu j j 0 Tribunal do Justiça confirmada a sonten I abriu inquérito, 
ousclranuo^ a conter- d o . . n v v e v â a d o t o d o í í r í0 a c ] , a m A m A 

Lsse i)roiocto Hera * , . , , • L I A T A D O U R O 
' J I fíatisííjif-os coiii o zelo, dedieaçao o espirito1 

ilisciplim-.uor «lo actual r.erento Pedro Fa-! No Matadouro ^Municipal abateram-so 
— J gundes, cuja anterior administração oncon- J t-m 1 ! ! bovinos, GO suinos, 7 ovinos 

L I M A , '28 j {roii noota localidade o., mais espansivos ap-! íeUos. 

Os r.rs. nill inglnirst, vico-presidento da Re-! j»lauhO~. Foram inutilizados 1 bovino, 1 suino 
publica, e general ('aceres preparam uma ro- j Não quor, por^m. isto diror que exista a ' pulmões e \í fígados «lo suinos. 
vnluçâo contra o governo. E-pera-soquo e a menor má vontade contra o estimável dr. Al- O suíno inutilisado por cysticercu*. 
revolução rebente lio proximo mez do setem- \ bcrlo Kuhbijann, «-hefo do respeitabilissima A ie/. por podridão, 
bi'0i família da r. i.̂ sa m- inor sociedade. ' F.n.lde?i-:t. do carimbo, andorinha. 

Convém accresce.nlar que do quarto anno 
em deante a maniçoba não exige senão uma 
roçagem do fouce por anno, ao passo que o 
caÍ6 obriga sempre a tres capinas, no mesmo 
espaço de tempo. 

Alguns lavradores, com os quaes temos 
conversado a respeito, mostram-se recoioBos 
tio «{ue augmeutando o cultivo da maniçoba, 
mais tarde, tenhamos de sentir com a borra-

O dr. Severiano de Figueiredo, I o subflele- ] cha os mesmos efieitos do depreciação como 
gado «lo Braz, a quem Cagliano se queixou,) o que succedeu com o café. 

; Não lemos receio de tanto, o como prova 
I disso ahi estuo os Estados «lo Norte, onde a 
I producção tom augmentado extraordinaria-

hon- ! mente, sem que o consumo se resinta desse 
o 2 vi- i tacto; pelo contrario, a procura tem conti-

n u a d o cada vez maior, tanto assim quo a 

EA 
LE JANE IRO 

•dado roalisou ante-hon-
mais uma récita, que foi 

e 20 borracha tem attingido ultimamonte ao pre-
iço «lo 10(1 a '22Uíi por arroba, e com um fu-
turo garantidíssimo, pela grande applieaçfto 

• quo o artigo tem tido cm quasi todoa os ra-
mos da actividade humana.» 

o n o n o 
Essa distincta ROf 

tem, em seus salões 
extraordinariamente concorrida, «tomo as an-
teriores. 

O espectáculo constou «las comedias T'n) 
<h'cllo w/ capital ftdcval, em cuja representa-
ção se destacou o amador sr. José Ricardo, 
O diabo atra: da porta, regularmente desempe-
nhada polo intelligente Grupo infanti l , o Fa-
/ ir a verdade a mentir, do Garrett, na qual se 
destacou de novo o sr. José Picardo, na parte 
d e milord. 

A directoria do Grémio foi de extrema gen-
tileza para com todos os convidados, que Fe 
retiraram penlioradissiraos, aguardando, an-
ciosos, a próxima récita. 

T i b u i m ! d e J u s t i ç a 

SessSo ordinário de :.'S dc aresto de 1HÍIÍ) 

.n i gamí:nto-

Jíabc(l*-'-urjtt .1 
X.—Capital— Paciente, Domingo« Miraglia. 

Conccdcrnm ordi-m pira o comparecimento 
do jinoionte ! -cssâo, p.çdindo-ae iuforma-
e.io- unanimeme.ilr-. 

-

X. 10^7 — Capital líce irri iite, o -liiizo, ex-
oflicio ; rocorriilo, Ant.iiiio nires. líelator, o 
•sr. M Ceiar. Xi';;.ii'íiiu ,vimento : tuiiiiii-
luemonte. 

lïefitimo il oh jjrcmioH da loteria ii i < 
j cdernl, cvtrahida cm de a^oato i!o 
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Telegrainiiia dos prémios da loteria ex'iv 
i liiila houtem, rocebi.Io jiclos a^entiíii : 
roprosontaiitoa da Companliiu do I.oteii,. Ni-
ionac.s, ( í i imoni .v Coelho. 

f 

H o s p e d e s e w ï é i j s a i i ï ^ s 

Pelo nocturno do lu 
sr. «Ir. helix «le Mi iamîa, 
«lo liOtîSO fõio. 

segue {»ara 
distincto a> 

'melhor, «' r.aher admirar quando 1'ronzebarbo i 
admira. 'J'u és um hello joven ; Po]>péa ]»ódei 
amar-te. Aid está o único perigo: acho, i>o-1 
réni, quo cila teia já muita eyperiencia, quer 
antes alguma ontra c.ousa. Com «)* seus dou" ! 
maridos tove já bastante amor; com o t >-j 
coiro deve ter outros projectos. Sabes que oj 
estúpido Oiho tem per ella uma paixão «jue j 
vai até á loucura ? Anda suspirando nas cos-j 
tas cí-calvadas «la ,Vlerq>anha. Dizem «pie mil- ' 
dou tanto • ' seus anti;,< s hábitos o que cuida 
Ião pouco de sua po- :>a, quo tres horas por1 

dia bastam-lho hoje i ara tratar do seus « a , 
bcll 'S. >̂''-'111 espeirrin i io de Otho ? 

— Fu corn]iri'i.endo Ikih ialo, respondeu Vi-' 
nicio ; 2>oréin no seu ar leria feito outra* 
cousa. 

— O que. por excnu lo? 
— Eu 11 l ia org.'n i-;ido legiões fieis de mon- ' 

fanlu z c d a q u c l l e ]»aiz ; são bons soldados os í 
iberos. 

— Yini«'o. Vinicio, quasi ouo tenho von-
tade dc dizer «jue não eras capaz disso; o\ 
sabes porque ' Cousas dessa* fazem-se, mas; 
nunca so mencionam nem condicionalmente. 
Quanto a mim, so estivasse no Iogar fie Otho, j 
en riria «lo Poppéa, riria do IJronz^bai bo r 
formaria legiões ]»ara meu uso, m o de ho- j 
mens da l ia ria, mas <le muli- rf ibi ra*, c, o 
que é mui eu escreveria « pigrammas 
não hav'-ri-» de ler a ein: ..cm, para não 
como a«iu«dle pobro 1' 1 no. 

— IMas tu ias contando a sua historia. 
—Yam o i para o u>r'0,-' ,*•;>, ondo te i 

rei a hislo-.-'n. 
No <>• ' lo.• a attcnf ão «lo Vinicio ,"<-i cha-

mada para outros objectos, especialmente pa-
;a as atlmiraveis cucravas que esperavam os 
banhistas. Duas d''i!"s, africanas, parecendo 
nobres c: tatuas «lo ébano, começaram a un-
gir os '.eus corpos com delicado perfumo da 
Arabia; outras, phrvgias, babeis no arranjo do 
penteado, tinham nas mãos longos e flexiveÍR 
pentes e espelhor» de aço polido, duas rapa-
rigas Gregas, de Cos, parecendo duas Dcm aa. 
oram as rrstiplirtr, cuja missão era traçar c 
fazer pregas de estatuas no tecido das to-
gan. 

— Por Zen?», dominador da* nuvens ! exela 
xnou Marco Vinicio. Quo escolhas tons tu ! 

— Quando se trata de escravos, respondeu 
Petronio, prefiro jjoucoh o escolhido* a um 
grande numero. Toda a minha família em Iio-
Iha não excede a quatrocentos oecravos, e po-
la experienoia en vejo que, para o serviço, só 
09 p£0t«noiO6<» preoiflam de maior numero. 

qne , 
azi-r i 

nta- • 

— Nem líronzeharbo é senhor de corpos 
mais formosos, d is:.o Vinicio. 

— Tu és meu parente, com uma indifferen-
ea amiga vol, i eu nf"> sou tão mi.*anthr0])0 
como Jia o, nem t io pedanto como Aulo 
Piauí o. 

Quando Vinicic ouviu este ui'.imo nome, 
pareceu r querer as raparigas «lo Cos. 

— A (pie proposito tu te lembras do Aulo 
Planto : Sai-ostpie, quando dcsconjunctei um 
braço, io;a tia cidade, ]»assei um corto nunie-
io dc tiias em casa «lo Aulo ? A' (»nteceu que 
PI an to cà.egava no momento em qm. occorria o 
ac . i ík iuc , e, vendo «ji anto -u stiiii.*', Jevou-
m'j ] ..ra mw caau, onde um seu eaeravo, o 
iucdico Aíerião, res!.auiou-mo a sai.de, K o a 
propoaitõ disto que eu te venho falar. 

— o q ue ? Estás, porventura, apaixonado 
por Pompon in, a mulher do I lauto? »So assim 
é, tenho pena de ti : ella não ó joven o é vir 
tuosa. \ã j pciióo imaginar uma pcior combi-
nação. 

— Não r-.e trata do Pomponia, rectpondou 
Vinicio. 

-- i)o «|uem, então ' 

— Nem sei mesmo «lo quem. nem mesmo 
s^i e « !Ja se chama Eygia ou Callina. Cha-
neim-lhe, cm casa, Eygia, porqno vein da na* 
ç.io d«»* liVgíos, mas o seu nome verdadeiro 
é Callina. i " uma casa curiosa a casa do 
F'f .uto! ninita gente nolla, mas 6 uma 
casa qu i ' t t o triste como a gruta «1" Subia-
co. Por muitos dias u não soube quo uma 
divindade morava na casa. Ema \ (•//., ao ama* 
Tiiiecer, vi-a tomando Lanho na fonte «lo jar-
(1;i", o fii juro pela espuma divina de onde 
surgiu Aphrodite «|ue os raios da njui.ra ]ia* 
savam através da^uelle corpo. E eu pousava 
i|ue,ein o sol appnrecendo,a«piella visão so «les-
vancceria na luz, como novoa da manhã. Des-
de então, eu a vi «lua* vozes e não sei o quo 
o dcscanço, nem sei o quo são outros dese-
jes, nem quero saber o que 6 quo l íoma mo 
pôde dar: não quero mulheres, nom oiro, 
nem bronze de Coryutho, nem âmbar, nem 
pérola*, nem festa: eu só quero Eygia. 

—Mas, se amas a uma escrava, tu a podes 
comprar. 

--Não é uma escrava. 

— O quo 6, então? Ema liberta do Planto ? 
—Nunca tendo sido escrava, n£fb pôde ser 

uma liberta. 
—Quem é, ontSo ? 
—Não sei; a filha de nra roi, ou alguma 

coujft de**o genero. 

—Tu exacerbas a minha curiosidade, Vini-
I cio. 

—Eu vou contar a sua historia, quo não é 
! longa. Tu conheceste talvez pessoalmente 
Vaunio, o rei do-: Suevos, quo, expellidh do 

j ?íou paiz, esteve muito tempo aqui, em Homo, 
jo tornou-se lamoso pela ena liabilidado em 
jogar os dados d em conduzir carros no Cir-

j co. Druso o ])óz do novo no throno. Vannio, 
I que era na verdad" um homem forte, gever 
| uou bem a principio o guerreou com sucos-
I so. Depo is começou a esfolar, não só os seus 
vizinhos, mas também os seus Mr.^vos, o en-
tão Yanigio e Sido, seus dons sobrinhos, íi-

, lho - do ua irnui e de \ ibilio, rei dos Hcr-
inundurios, resolveram c.;p; !. al-o <!«> novo 

, para Poma, ond«- j «»ude, outra vez, tentai a 
.sua boa sorte nos dados. 

—En mo reconlo «Us .o. foi couóa recente, 
já do temi'0 do ( laudio. 

! —Sómonto a guerra rebentou, Vannio elia-
j mon em seu auxilio os fazlpa*, e os seus so-
l brinhos chamaram os Eygios, que, sabendo 
.das riquezas de Vannio e attrahidos pela 
esperança <!a jiilhagom, vieram em tal mime 

I ro, quo o propiio Cesar ( laudio começou a 
I ter receios pela segurança das fronteiras. Ce-
rar não queria intervir numa guerra entre 

1 bárbaros. 

Escreveu a Attalino ili.-.ler, quo eomman-
' dava a região «lo Danúbio, ordenando-lho quo 
1 não ao «h-scuidasso daquella guerra e qne 
im])0disca^ que quahiitor dos cont endentes 

1 perturbassem a nossa paz. Hi.ster exigiu, en-
tão, dos Eygios uma promessa do nunca atra-

' vessarem as fronteiras. 

Elles não somente coneoidaram. mas de-
ram refons do sua promcn-.a, o < ntre esses re-

1 fona estava n mulher e a filha do rei Evgío. 
! ('orno tu sabes, os barbaro* levam an c.uas 
1 mulheres o filhos á guerra. A minha Lvgia é 
a filha do chefe, «laqueilo rei bárbaro. 

— Como sabes tudo isto '' 

— Ah ! sei por Aulo Planto. Os Eygios não 
atravessaram as fronteiras, na verdade. Os 
bárbaro», porém, appareieram o «lesappare-
ceram corno tempestade; assim os Eygios,-com 
seus capacetes ornados «le cornos de touros 
selvagens, desappnreceram nas florestas, de-
pois do terem morto os Suevos de Vannio o 
muitos Iazipaa e de torcia perdido em <jom-
bate o seu preprio roi, deixando os refens 
na* mãos de Ilister. * 

A mãe morreu logo depois, o Hister, não 
sabendo o que fazer da filha, mandou-a a 

! Pomponio. governador de toda a Germania. 
Este, ao terminar a guerra contra ok Cultos, 

i voltou para llomn, onde Claudio, cmno tu sa-
hen, consentiu «pie elle ;ivf-.s." um trinmpho. • 

' l.ygia, nesta occasião, Ii-i;;.íu ati . do carro 
; do eoii«jUÍ.stad(^r. Pon'm, no fim cia s'dcinni-
dade, e desde «jue os r u m, náo jjodem mt 

- considerado« eapiivos, e iião sabendo Pompo-
i nio o que devia fazei1, d eu-a :i nua irmã 1'oni 
ponia (Jracina, mulher «le i 1 mio. .'M .-.ta ear-a, 

; onde tocloa. a começar pelas amas <• acabar 
'pelas gallinhas no gallinhoiro, r.u» de ecro\i -
:ao,sos, n rapariga «m» .sceu lãe virtuosa como 
a própria Pomponi; «• t.,o fermosi», «pio mesnu-
Po]»j éa, IJ.idhcr d«- X-i o, ]..!;c: «t!:- ;• ;Co delia 
um ligo do outemno ,i:• • to dc uma ii.:u;á dos 
Jlesjxn ides. 

— E «iahi ' 
— Is dahi, fiquei apai1 onado e doido desde 

o momento em que a vi na fonte «lo jardim, 
banhada dos raios da amora, «pie pas.-avam 
aíravé-i do s<-u corj>o. 

--Então «'• ella tramparente como uma lam-
preia para passar-lho a luz através «lo coipo.', 

Não gracejes, Petronio, porque, so a li-
berdade com quo ou tt falo «lo meu «lesejo 

i pôde illudir, fh-a sabendo que brilhantes rou 1 

pagens cobrem as vezes tundas feridas. Vol- ! 
1 tnndo «la Asia. dormi uma noito no templo de j 
1 Mop sua, procurando ter um sonho prophetico. 
Mopsu» aj)parec«'U-me cm um sonho c «lecla-
rou-me qm-. graças ao Amor, uma grande mu-

i dança se havia tio realisnr na ininlia vida. 

— Plínio declara que não acredita nos Deu- i 
; «es, mas quo acredita nos sonhos, o talvez to ; 

i nha razão. Os meus gracejos não o impedem 
j de muitas vexes pensar que vonla«leiramente 
! só existe uma divindade eterna, cieatura oni-
i nipote.ite, que é Venu» Genitrix. I J Ia junta 
V s almas, ])rende e une os corj»os o as cou-J 
sas. Horus tirou o mundo do chãos, não sei' 
se iez bom cm fazer oste, mas, desde «pio o 

I í'o/, do\emes reconhecer o seu poder, embora 
• lenhamos a liberdade do não lhe agradecer a 
sua idéa. 

— Ah, Po'ronio, neste mundo émnisfaci l en-
, contrar-se philosojihia, «lo que um conselho 
; prudente. 

--Diz-mo: mas que é quo tu rpieics ' 
i —Eu quero Eygia; ou quero «jue estes meus 
| braços que agora só abraçam o ar, possam , 
abraçar Eygia e comprimil-a contra o meu « 

j poito. Se ella fosso uma escrava, eu daria i 
j por cila a Aulo com escravas com op pés pín-1 
i tadoa de cal, como se faz nos mercados, para I 
indicar que são nosLas é venda pela primeira 

Vi*7. En quero qne ella fi••r.c- em niinba ca-- i, 
ate a minha cabeça encanecer «• 1'car tão 
branca como o alto do monte JSoraota no in-
\ rno, 

Não «• uma escrava, mas i erie.nco a fu.. <• 
'••I de Planto, e, como <• uma r u a i m a nl»an-
«i .nada, j»«»de ser < ''m-iderad:- uma nhnnnn. 
Planto, ípicrend' , ptalo lar.er-te presente d«-lla. 

J'areje «)ue tu não conhoees 1'omponia 
(iracii.a: t ila e o sou marido têm lho tanta 
u -m/m, como .ce fosse sua propria filha. 

- On so conlieç«)... Pomponia, «: um cypres-
to; • v não fosse mulher do Aulo, poderia ser 
(" litvactinla «'"mo cai|'ideira ]>ara os r nter-
rc.'-. Desde a ir-.ríe tli Jul io, não deixou as 
vest f . ]iretas o quasi sempre parece «pie an-
da nos o, mpos «los mort"s: ella ainda é, :í 
moda antiga, mulher do um só homem: é uma 
1 lei-nix hoje entre as nossas damas, que t«3-

possniram ]>or nlii «juatr«» ou cinco vo-
a j»ro],!'si'.o, não «>uvisto dizer «pie no 
ypto a]»]»are.M- unia Ph.» nix ' Aconte-

que. segundo s • »li/, isto so 1e dá t j do* 
<|UÍnhento:: annos. 

- Petronio Peíi s 

1' Vinicio apon'.-iu j»ara a eatat'i ' 
nava a sala indicando aquella «|U" r 
lava P. íioiiio como Hermes, t• :.• Î . ,, 

I ar 

«1« 
z* s. í:. 
A l t o E. 

Plw. •nix uin 
Mas q 

Conheço Aul 

T. outra vo> 
filar 

e po "O c.:\ diz.-j-, meu Marco 
Planto, que, coinquanto censu-

ro o meu modo de vida, tem por mim uma 
cerii. fraqueza o mesmo um ceifo respeito, 
porijue elle saije ijuo eu nunca fni um «lc-
nuncia. it! como o 1'iomicio Af» r, Tigellino e 
a turl a «v s íntimos do Nero. Eu não preten-
do ser um : P ico, mas fenho-nm ; • ntido mui 
ta* vezes indignado «leante de act«.* du Nt;-
r >, quo Sencca e liurrhus t«*m Ungido ignorar. 
Se t li ponsa-s qm- posso fazer alguma cousa 
]>or ti junto a Aulo, estou ás tuas oi dons. 

Penso que podes fazer alguma cousa. 
Tens influencia sobre elle «•, além dis. o, ot« u 
espirito possúe recursos inexgottaveis: tu po-
des ir estudar a praça e falar com Planto. 

— Penso «jue exaggeras a minha inHucncin 
e o meu espirito: em todo o cas >, falarai com 
Planto, logo que elle estiver «!«• volta a 
líoma. 

— Elie voltou ha dons dias. 

— Neste caso, passemos para o hurlinio, on-
de os» a prompta a refeição, o depois daremos 
ordem para quo nos levem á casa de Planto. 

—'J'u sempre foste bom para mim, respon 
dou Vinicio. Agora, porém, eu vou mandar 
levantar a toa estatua entro os meus lare», 
unia estatua tão bella como e«ta e a qual te-
rá oflerenda % reverec 

P d i br/ th» sel 
o divino Al sandre 
d mira quo Ibdo.na 
Havia nesta exclumaçè'. lanto s 

[como de li.onja. por<|iio P- tinni > , 
• niais velho o menos athh ! "., ora 
! formoso «lo one Vinieio. Ah 

' (o. qui; lhe I iuha Valido o T i • •• ! . . i 
j i/a.'ti ' , mas lambem o -,•• ». i 
ração era evidt-nle, até :: > <, «bi , . 
de Cos, «jue arranjavam as prega- • 

jo uma dfdlas, I'. un ice, a: í-j:i!m-«> . 
i fitava nelle «>s o lhe ,<om si;! ,,i -
i Elle, píirém. nem n«)!(.'U is:-», e, 
'; Vinicio, citou «m rewpo.sia m a t v : 
j Seneca a ro«j»eit«) da mi iüc . .i /. 
I etc. E , passamlo o braço sobr.- <> i • » 
I sobrinho, conduziu-o para o n i!í:ím. 
j No unctorium, as duas i.aj. ri 'as < 
, Phr^gias o as tHas EHiyopes eor • ; 

i arranjar os vas. . d -perfumo. > ••• • 
.atrás «la cortina do fngidario, .*• • • 
.cabeças dos ba lm adores, e uni f ied 
, iVt: A este chamado as Gr i-. a : 1 

,e as l.lhyope-i acmliram o -1 " i . 
al vás ca cortina- era a hora .' - i : ^ 

j'ias 1 leonças nos banhos tio PeíroMt '1 

qiector não ro]uimia essas libei lad. • 
(llo p>roprio toma'.:i j a r t ^ Pr I !..<> 
o « ;uo se dava por-mi, como I ":..•-•! • 
a «piem eia peiuiso c-'av oiab ..a: 
lingia nada n cr. 

I r.unice tinha ficado no unet^n1- i 
! guns momento*,ouvi ianc e r 

«pio '-o iam afastando alr.is da «• 
recção «lo Incongru»!. Tomou d*")' 
hello embutido «lo âmbar o d e • 

: Petronio estivera sentado, • ap; . 
' sua estatua. 

sol innnda\ao unctorium cr-: 
multicnrcs dos mármores dns par« 1 

[subindo ao oscabcllo, alcanv»:i a 
o lançou os braços ao redor do p 

[sacudindo para trás os cus cal" 
comprimindo o corpo pobre o marne 1 " 
co. pousou com extaso os seus l o.; 1 ' 
frios lábios de marmoro da estatua d 1 * 
tronio. 
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l i e m . da 1 2 . ' s í r i o . . . li.i» l i l î 
B â t i t0 l ' l l l&O — r,R$ 

M ' T E N T Ü T : « 
Coni| . A p n a r I.im, 1 4 b '.no 

a a . • L' . ' .-él e 81 .J ÏHÎ 
» Te'eplit 1.11 a . . . 1 r.> 
* Pi r r n C a i r i l P . Ama ro 

a V i n f ä i . I ' . 'Ull t i HIS 1 • 

fut i• P|.or' 

D r . . !n l io Xav i e r 

* i r !> i ( 1 

e c -pt'lAllala i "i ru . ' ' " r moio«, 
i... ionl.<ra-. 1,'p i-'eui'U oco'i«i'l-
lorin, tus Diicita, l i- \ 1 on li 
Ko 1 3 horas. C , • , . ' 4 iju >1-
(juti I.01 a. 

Telephone,-12 CO— 55 

ä l c i i t r ä a a i a 

: i y 
flonivçl M nl'a (lo nr, 

i"Ar de cnli W ça one o faz.a 
gritar no B onil, na rua 

.•:ii toda a pa W te (lia o noi e, 
1 alla (te api' H t : tu enoiTiio I 

Febre Offe, Uôr 
110 |>éit o »os hrayos 

e nas pernn a> julgando seiiB 
anngo œ (|iii) ollc 
nao s M taîvasse niais. 

Hoje f c g pregado no 
A-vlo Horn I ' f» it r. Curou-se 

com rjiiairo ^ 1"; 'as do 
Aloat w fio e jataliy, 

C":.ima-s y Antonio Bnlli : 
era do marre n a oxlrenia, 

nias . oi > robusto o forte. 

IV. «<\A«a da C mpanHia l!aM<» Hwir 
l i t», a 

I."> a n fa- da ( rapaohiA He. • »ra . a. 

NOTAS it t\T0UUi . õh< i 

R-U 1 <n 1» lna|a<rtnr dii l..*. da A. 

CoHtii»r. ial u tr. Al ii.» I 'MUU« . 

— f in rrt* d« i j .1- Üi rantn o ipti do n'(w 
la. rrrfto i n u ada . 1 r.»-pondenem para a 
ICnri |a 1'i'loa «rEUn^r. m i « i i » 

/W»it (,iifi far 'a i'.e Bio no dit "0 
/ i l in • » • . . • ÎIO 

Aã Dal» . (An ficha dis 10 > de h. T.m. 
to. don* dîna al to- ila palt d» d " » >1« r do porto 
do liio du >laiioira 
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/•oI In lie «ll.frII 

VAioiua r.nrrRAOO 

.11 liarstllia. Ualopn» 

Fin frtsi*t<ro 

ï Rio iU l ' iata, tfl'y !.ilium 

ti McW"York, Cyprin* Tr >i(V 

VM OMI A ' \RTTR 

S1* llrrnioR •> r f , . .Vitixi 
V) 11K111 II I f ;o r f i» , / ' «y .iiofjil 

/ . m hltm'irt 

U Now-VOik e etc., (Í '> P i i " i » 
•S Bonthampton e osr., M 'i<hile.na 
5 Oenova e Napoia-, s'i 
Il llamhiir.'O 0 cw IIio 

ItM'Viiosa o N.ipolu 1 '< «>' ) 
13 ll uiihuigo í etc.. i ' ' 1.» 
i s l'.uei.o» Atra», Il h ' 
I!» Iii 1 ma e Nnpolo . 1-1 j ^ i 

U'Q' J . " i . ï U " ! r , ' ï V n 

I s V. , . _ , 

L'î llai. l urfO 0 Mi-,, S. l'an'I 

iV i f ' 7?i'» de . '(Tfift. n 

V a 101 r- 1 wer m e * : 

2 i I' o d i P rV« /, ' >' 

2t» l.ivorr oi o cio., i i 

£ h l S. I i.'bro 

l i i o d a PI, l a , r,lld Ai Tarin* 

I l.ivi-i p,l n c:o., i.'ii I • 
I Now.Yoik 0 CM,, W'iie.r 
5 U o dp. l'rata, MaqAii'tta 

VA roi rs » PAU ITi 

•_'ft R .1 da PI ita, 1 . Milla 

•J'I I IM ipool O (. c l i •••rvi 
•J:i A n ' , - p u 1 1 1 . . J r>. failli 

SU ..1 o i . ., ir I 
. . I ' l i • il . I ' ' I Clio 

a » > « • , , llrokmt 

» a > * > i • M 
d a « . « » * - Hi 
«i »Wui«a«i i u>« 
6 Marikti. » a 

» Hji»I'>ÍI j • » a v to'**—* 
t 0 * I*«a a var , MMh M fWBM 

• MMV 
a»«., it«-

lü U»»» i a • f » , (ht»m* 
l i R.rdAui -Inn lu. In IUI• 
IA 'rtiaaí". I . . . " « 
Iii Iii . d l i'l na «m dl « d .m» 
in llaMlbll' ,11 « aar , h int*» 
•I. H .ii'h.aii.|4 I. •• '-»I . A'ü» 
.' i UMiioa » Napvlaa, />«••• i t Í1W111 
3'. Ham iiiffi n i . r . , TIjmi« 
Ai l.lvatpMul. iliiarlo, <>»ia.« 
17 Hai-di-o» • rar., Ott ililltH 
» Tl bale, / . « I . o. I 
•u Kaaikar i i ' • a .r , K l\i«l« 

t ' A R T H R * 1M> ( O K M F I K 1 0 l »KS . P\l 1.0 

WBDICOd 

Dr R* ir.WTO RtrfM.tR-»»leri.liíaA. «r»»'»« r » 

aMW .̂1«. lai^.a. • I« M.aa;». A , l . ^ n a «a * km« i a « a l a . 
f.. a.k« 4.. «r«a. a. a I« 

n i t«.»« HlkiR MMTfR- »»«m«R.mar« »rui-K«, 
" ri.rfk, .* 4a *"M>. <a. * ». 

raa.a'iu. ar*?a a. M.f.. 
. *«••..ia |> . a . i . . I I . n*|..> 

Oi'R Li» r i » t » |Mi» »k«Tna - M"«i.a . rfinmv r 
_ I. ti. «.latia*,. 4" BmMb, aa wi 01. .. i n m u rua i 
r . m Mot.BaTiaa in a . . » aMflM 
Pa1«"r»Ma4". ra aja4.nl" da i»l"t>|.- .1.^,1 r M.. I » 
Rai"'. lali«a4r i. I.Im i i .1 - ."ahm., a |i»n*. r»n*wii<.na, 
ua a.- i*. I.raia I". Rr*ilra<i.. ia« virWia. 1 

n ItnRIVAt liR rAMAROO —Mail a-Ra.H.a.1. r car«i 
V 1 ail.i Kaa jaaa II,... 1». i, II -iaa.. lai ill. 1 M I 
lii.iaaá.,. a »aalnaar h„ia 

DR. « r i 1,0 HARRRTII ••|.mtll.la ra. IRalMdM A* m l . 

la. i.i. i-1.|... • . 11. ai« it . • H« «I.1..IH i. iaa4itHt.*. 
n ra C.««aiiain.• ia. Ai Thf.nam a II «-aa mrm aia. 
T«.p|huur |i I Mih.IWTIA» (ina oi.Hoa-nr. Fraaaa Mi ii.ix-I.art- <4 

Knaarlo. 1 A antis» nmilllenu do la N.vlnf «.' l'an.» 
I aaaalia. - 4a 1 aa • Ii*. DR. HA1RIA« V All.An-.I - Clink a nadlra. mir ripar» 

l.lad.' n .'lauu rrrvca.. • 1 ph.tmra- ari irraclii a t.HiaiAo lar .aliaria raa da guitaal. n* 1. d. 1 a* n hwa» 
tr*i«niria. ra» d. 0.r.,o!«çla 11 it Trl"|ihuiiR, il'. DR rAI'I.A I,IMA - llrdlm — CnD.olla. liana, raa IS 

knvMBfcra. -'I. la I Aa I hi.ia« - R.ald .c a a aia 
liatlai da filaciral.a, ia Tririitii.au a i-n 

DR AI.PKSIiO aiKimiuoA. »a(,o. lali.u aa. MalatUa. l u 
11 ai... aa i.< ai.lrni la Kaa llalvlu Harro. II Ttl", 

Iharr 4SI l'onruluriio, Hua ilir Th.-iuura II 
la lalle. 

Ja I IH.ala lr| IUU.I.U m un, • . ' • « » . «".»»aa. a 
aaraaaaa M l I — a i a M . I . a U ».ia.i.abfct , 

a "111, • • u ni ria Ur..la, M . a a *» 
aaaaa ia I it I la 

e n u M 

• • M H anu R a i f . apa.a.1 (ara .raaal I . »4«. a 

\ .auaa lb.i«.i .a flnrfiaa. Mra't'i la. >'M a««. 
, lia*4 I «Raaaaa 

n R««(A|a la i naaa» a aNa I ' lMM I I 
liât I la I Ml I 

1.44)4 aa 
|Ra«M »1 

•aaaaiiaa I .-a ia a lala, la 
Ataarua Raalaaa. 14« 

Al iVOOAItOi 

Dr. »111.11 iir i Adami A - « i w . i i — Rar«» -i> .4 •• 

l«ai . ian . I.IV« la .aaR.»'.a.fca ..a . • » •«! , i.,iaraa>. 
ai* H a. a i aa. ia a |Marl- a Ir.i.i.uai I « Jaallaa. Ra 
II,...,la Rua n i " i i a . ) A , ' aa I I da aiaal a, laaia .d i 

Ü- a IH» i ( r i ao lit m i I a roi'fn iir «lati.alR 
l'ai ara "««lalaria la Mtarana I raa la l|a«nal I« 

Of |iR» rmrniATo 1 tua i a ARRowan ARIN.ii .»-.ra« 

aar**«fena la al.araaa 1 h a ï la a laaMa. It, ua«. 
ruinai a-t paaaralak laa .1 la I ta*a. la larda para aa 
aa mttm la aa* aralaata 0|.R U'II RRRURRIi'il RARdRf. 101 RRRiril « l ia* I 

aaa riniptaiia |aia a .aa Mararta. li»a«a<a I I 

DIMMRRIi n I la RRlin RARlIRI. t l»"|ala RarMaarl 
Rua la laa«« Aalaara, VI Raanfiarl* Ra* d* ^uiiaadi 

A R. RAI 1.0 

0 ' 
«M kUAfii.i" lur iu î*» • âi.rAvr»H4 mu mu-. 
Art*c.r»4... i i •i'ittni i*. A m Airtii t« |o, m rî dor»» 

* i«» I'u»ità, • lit. I»*» » 4« lia^iW M«* ú* m !'*»!* 

V n i a r.M 

1 KlliOKIItU* 

I-RAI. I*kii|»*«IIO, N i *â gulur Id 

•1 

A, I* 1 n i 

WAOAinírs irsiOR. 

Ill, la I u 5 a vit 3 Sa...Tru3R 
DR MAOAinIrB TN!OR. Mill,-a tiji»r«llir. aaprrlallda 

rm mo.'ali*« d* |rll" nrrvura* " *v|iilli' - wf. 
lonn Kua l.itrro H.dar " " • 
Travi aan il'i 1 .-- -a 

KluRKM 1.—Uadim da Ror odala Opbllllal .la|:ri 
I » 1! - n.-4i'. f r RipadaHIala Malaattaa la* . •• J. 
i r*il*li'a, ('ili-n'larlo nia dr M lli nla 6T — l'a* I .»» 1 
limn- 1 11 •,i.i•>- i|t: Heaidaada Aaelilda Jaidiiii d» At-
iiiiiiavàa u. ..1 I a-'ophuue. I >1 Dr 6TI.VIO MAYA—Mallea—Parti« • ma1"«tli d» «m > 

rl . Kr rlil • 1 m l d i ï |iiratrr*. «n l'r.tikQlluriir rua 
d. C'ala.i ri A ia, I. do niaiodia la 2 Iura*. 

CI.IMCA M R I I I C A HP. ATinirTOR H CKIANv't» l>4 (' liai-
la Nonn*, lorniadrt p"l* Ramldada d.i Rio r ra intrffio 

i*r liiiiira d ' mança* d* itinr-w» l'arn'dadr mm j.iaoc* il? 
Ii(i*pitarai1a rmnpa roBilltorta r ir.*ideniia un Klrretuiil 
d.'AliiiiB i'. i iiatil II* d*- b 1.1 0 da niaDl'l a* il * * U aa t 
da l.arda- T r i . ) bm u J0I. 

Moi.rsTiAS iNrr.RSAi. 

ran» rnrldua. liniraa 
or Hnii.* ( a.ti. 

Coiiaullurio l.a'r 1 

«OliRRTIAR Ilf OXm.ANr 
avphilit «* "s (oi i.' I* il' ' 

pialiii» 110 ho.pllni - .1* Kl! . 
A n j D. 7 ( bOault.*:, d'.- I lu I 

DR OAm.f.9 l.c V/ROONCPI.I.OH Rl I»*** .I'll" 
io d.i rari'Mad- dn Mpllcma da K10 (on ullia-

2 r* r i.'.i » n» ma c j hiioUeutr. li Kralilr t.* Alm I 
d» Llmrlra. «a 

Vinlu ri ! CARVAI.IIO a I.I'IJ r 
aa ilo o l'"n'o i . airulln.-I. I 

t • a. lia »1 ..r --a -
OS MIS ARNAI.tn 

ut 1 AltH.. : 1 

El.laltRin AKTORIO I RAI., lallar ra. BanMar 1. Rua la 
laatiaariia. ». R. aldrar.a, Raa r«4lu I l l a 114 

Al.l RUMI r M HRIIlt. Milaaira ia*mrai*la « iripinrla. 
iaa .1« »»aia lurir.a, I A 

MORRIRA I Aaroia Ullaalri* a« lai la jal.t fadr-.al ma 
li.iua.la i.a iaula I ...aatari ia' ll.alaaoa. l.i ̂  1 da 

ai.da.lo, li. a. <ipiana, ra* lara-«4l Uaal.ru. * 

C0RRBT0RBS 

HRRRV aillTR - I rnular I " fualo. R."ip i . . . , A-.r > 
ria ('«muaraial, *a<a a 3 f""parlo t rini i Hriili * 

l!Mrra<a l.Kfrapa .« - aWhilna, ». 1'tala 

KrTRlAM RRTRRIrliA I aaioouala aa Pr*|» do Coo. 
aaarrlo.daa II hm.a la waallAar da laila, llallattura 

taifa la (Vtr lr la Iriaa a II. 

EliOV ORRljtKl.A — Corrrlor iiO n -R i l Ir C l I H M l 

a. lo. 
DENTISTAS 

DR WORMR - R*prnalldarl4 o*ii |.*.Aa». laaladiii*. a d", 
la. a |.l*ol, raa RIHiAao 1'aito'a, Al 1*au«A IHrarlai 

• • « • • « « « • « * I 

C A S A S R E C O M M E N D A V E I S 

A- M ' 

i i aha l t . i »»rinieitu, rrpra4*i.laiil» da irai» 
Mm di4.ni.ia A r , ruai rrtaa da l ana«»« . « 
raa da A. J a t a . IT, fa« paMli««, Rtta (twrnir 
. aiaaiRo d. vrin ai*t Ifutail • u> ooi « lira 4a itr-
11a. • || • . i.mat.1» a ai d»«»ni rar linl«» q a a i " 
aar aairan.raiai.. 
•a Paulu Vil da n a . 1 da IRM 

,1—1 laai. » A M Nm*rm 

C Ç Ã O L l V K K 

Ur. Ja l l » X a i k r 

Ml till II R I -i'R I t l 14 

I 'm f*artna n nmlai l ia] 1..* M 
ilrni-la, rna Aurora In 

I uuaiilloriir. n u Ui ic l l l , IH 
kaira* ialoptwua la. 

I ^ W d n 

i A 

li.lmrai ItOAI " 

A. do I ia 
JU-J. 

j r 

Pan* o« aairrlmeal.ia da di'Blli;li—1 
CA I I I A , dr I Du l l « 

[ ATH-

C a M l I a w I a ú m a o -

n a a ftrap«RlM| 

1 A • p a r a o t r Ú m M-

l u s t r a i c l i n i c o ú r . V l a n M 

q u a « « « I a n a H a a t a i 

Ai Ir ria nua iMika aaiprafadu aaitada 11« 1. ira 
aa uilaka rlialra aa * pl lata» anH d 1 . 
da dr llnlnaatRUMiR Hm al» .. • . ., 1 nda 
• moprr dodarar MU» ia» «nor.UamU. i«a , .ia-
1« 11*11 un.a arf«n rrl . i l l t .r Ra* d|f*p»|. laa 
l im i aa.KiHuii.dll, puiiAalo d» propiMadr.* 1« na. 

Dia», «aaujinar a da raroabtvida pruRruulad* 
»•a daWIlai i.ri puuru lanipo Uu a l i u i Rrolua 

I a 
h 1'aiilo, I I da atorla da IMM. 

ba . I.U» Katai u»xi V i t i n 

IH|.!| (nado p«-U Kacuidadada lUkU. 

A «rnda «*m lodaa a» Urinaria» a Pharma. ia 
14"I». m u tidnr Daauaittt na.* l.abra, In A» 
% Mallo 3» 

N» prrtrada da d»«U««i M ATR1 ' : A It I » d« 
V nu i ra 

A a l h m a a n t i g a 

D i r Irtiatlii T. Marhadu alto Ion ta>r.»a . a . 
i ndo nidlraliiioiila roRt u IVifui.il ill ( «urtrrid, 
dr H Hoaraa 

COITA rCRRIRt I IIRRMOHII —lr*lta. qnl j i l «itiilr 
palmara torbidaaflaaa raa lo Rataria, 11 

Tratamento da» molnaliaa 1I0 ronro-rulirl. 

ltidn, dn Imrlia, dit» aoliritirolliiin ilai |ioita. 

int», ila CAI .V i l IF. |kii- |uno«a*o iiitairain»D. 

Ir moilrrno 1>r 1'niilu Lima. rna lí> ila No 

vrmlirn, U", ila I l|U, áa I hora». Itoiidaacia 

ulauinila Ilm».! do I ' iracici l ia, lo. Tolo|ilionr 

1211. Alt. lido a cliauiinloi a domicilio. IUI 

I'rfcrr« I ' d l i a l m 

Mai» ila tin»» mil |i«»rri«4 riirailaa polo 
Ant l"Hrronirn dr Jaaua al l . alam a ana rlfl" 
tar ia no tratiiurtiln d i » falnia palnalrra. m-
tarant ta ni fia »a*..«» a i r 

lirjM.Mlo rua Koaario, n. 7, drrittr ia l'an 
|i«ta. (8.. a) 

D r a . J D . P i n t o F e r r a z e A u » 

r e l i o N e v a * a d v o g a m e m R i > 

b e i r A o B o n i t o e c o m a r c a * 

c i a * c u m v f z f n h a s a ao—II . . . 

a t m HTO n KMinT. un l i sw i a i V i - D i io 
»» lu .allia pmliat ua capiiai inca 
(11' CulAtla«*̂  . ar/iAaa Irillraa I.u..nlkai'lril4 

dliihc 
, , _ , _ . Ulllli 

de CiiU»»̂ *̂  i U'liui't AcyõOI, leltrM »lypnihwurisa. j f 
g»., tcri L'ttMAtC. CAUviMA lit Bi aft 6 il cai ou IA leUAa CiiJuc.i 

B U: l'i '.' Tl VPS li!' AAKP.r—Rna ÎHrnltn. n :'" — ('. M I NPH M' ABi:r.r —Hü» WrMta. i 
iiritio, '.ï ^nvinfl» '-m fi l a 

m u m z G O M M E R C I Â E S 

O;. aliaixt 
rji ein l'o i a in le 

A' priioa 

ai tlxnados tleeli 
ar qui 

ryn 
fii 

rj.lii' 

•I a 
lu i . 

1 fi prifa o 
111 n ilala tliísOl\o 

oln eute 11 lliTiia quo gyrava toli n 
• l.- Símio- lí Monronill, com oMrina do 
iria íi 111» dos Tyml iras, n .11, retiran-
iti 1 o:i• aito INinifio Monronill pairo e sa-
ilo 1 ri rapital e luer.s o Doando Ioda « 
.ib. (1 ide do lio'ivo e passivo a eaivo de 
.1 ili-i bantop, quo o'iiiiiuua-'á 00111 a mos-
inv ria ob aua frnia individual. 

I -M. 1'an'o 

•lovii'1'i rio. 
liou o Vn-

S r . r o 

• a ^ r * . 

M A T R I C A R I A 

M 

Rxcellrnto raaiadio hoimr«pathloe para 
a iloiillv-io dai- m a n v i s c ruja ufllraoia ó 
atlostnila por mais do 40 etini. 01. 

Kits niediciniento faz dorapparerrr os 
(Crinioiiion dss criam"»,tomniidu-af trsn-
ijuillai ; ovita ur. desoide'm do estumai/o, 
rorrlre a- maouaç'ios ; oura a felue, m 00-
li iu . a intonima e lodns n- poiturbado: 
da dontif 10. 

Caixa« duplas do 40 papeis, l. 'noo, n 
rnixaa do 10 papeis, lo$o n 

1'kninaeiii Uulra Una do Roínrln. '' A 
15—11 

• 1 

50 t o niinioro 

Hnjn ehr m a n , para contentar a f r e r r ii, 
51 dII,:in: do Vidro, da Pílulas su.lorifi'-'.i or 
Luiz C.tr!o>, ua d r . , a i , a lie ./. ,1m-1. m tr S ('., 
rua Diroíta, 1. I l , or.du o r pi • ciioonfr:ido 1 
•fallivul .Ami rheumatiro Paulislano*. *0lc 
Calmante, e outros artig(s do n.osni 1 an-'tor, 0 
ulmo- tanil.oni ie *on.'i m lia .a a L'btc, Irmäi 
<vM" lo, e em Ta i'at. ra .Pnun.iui i.i Allem,1 

fl i 

L A U R A a I S A U R A 

Cabr ras a ratl»f«n*o dr di^lar.ir qno minha* 
filha- I.aura « haura, t.-ndn tido aoionimollli'ai 
do fort* roqiii'lut-hr, qur r.-rlntlii durantn dou» 
r ir ir^ a tod on 0. loiiirdiu* rrrrltailo , lloa-
rani eoniplulanjooU' lestabrlreidar rm poiiom 
d i a * com o uso do J'hlurnl de Cambai d, (la 

Sonia Soaroa. 

MA toit Joat PRURIRA CanvrinO 

Khnin rroonhacida. 

D o u t o r a M a r l e R a n n o t t e 
Opr raçõoa, molaattaa de arnhora*, pai toa 

Mudou Rua rea idmcta pa ra 
a praça d » Rripublloa, 21?, onito t «m «ou 

eoiiaultorlo de melo tila á» 3 ha 
da tarda. Roupomle a chamado» * i ju i l " 

qner hora. 

Ain rnlrrtiido» 

VivorSo «ofliendo do rlieuinatiiDio, rniquan-
to 1140 lnmarom 2 vidro» do Aiilt-t l runwHro 
/'itiífisli/iio, que 6 tão procurado 010 fci. Paulo, 
na drogaria do .1. Aoiarantu aí; ('., rua Diriu-
la n It . e na raia I.ol.ro Irmão ^ Malin, e, 
no Rio do Janeiro, 11a drogara Si lva Gomei 
& C . á rna de H. l'eitro, n. '.'I. li—(I... 

M A T R i r t n i A , lio F. Dutr.i. é 11 melhor rr 
nitdlopRl'u a drnllção. 

n i f i â p i b u i ç ã o g r a t u i t a ! 

Cliegou r. 2« edição do .Voto Multei do f-oa-
zn s.ioiw. qu« Ilala as principacs n ol . t ia p'.r 
nm r.vtcni» novo, faoilinio elfloaz e iionomioo. 

liá-£o a quoni pedir, em easa do 1.euro, irmão 
."c Mo : o lliiruol & C. , enviaudo-se j ara 0 ir.-
to. 01, |,o'o correio, livro do porto, o |J» 

1 A i 
Í f 
'1 B 

u 

; n Pt 4 

U 1 1 

•aadra'-r 

ÙÏ--J 4 ÍV i ,.., :J Lí 

i r . 

t a 
fr» !c • 

r H pvfKÜí i o nc i^ l 'nda A<;l'A H t I>LLLEZ1 6 empro 
£íuln com c]'timo rosulliulo no < inbnlJeznmr uto >.o rosto* 

Cura .sardas o qual«]uei rrujirâo dn ]*elJc 

DEPOSITO—Ileî iamsa l i i r c í a i ífi k C. 
45-R{ JA S. E E N T O - 4 9 

Para n venda a varejo ó encontrada na . dro,Trarias dos sr3. Ba-

tilei A- C. e ã. Amaranto C. Casa Lebre, rua Direita o na CAS A 

nc .SSON—Rna do H. lionto. .Ti—22 . 

" V E ï 3 L i 3 E E O 

C u i i i i s p a - s c n o e s i c r i p i o i ' i o d e s t a f o l i l s a . 

L O T E R I A DA C A P I T A L FEDEM AL 

r ^ k : 

(Casa funla'la em 1SM polo ai Iuai proprietário) 

rasífa sspssfafins^e a a l̂síiçãa da ç&ltes para 
i r a s i d e e L e f e r h d a O s ^ i i ' a ü F e d e r a l 

I ' I ; Í : m : O c k a n d k 

üiiÂ CâïUMBï, iÊ-iïiàitio tia fàüia Leyua 

E 6 C R I P T O E I O R U A r \ Q U I T A N D A , i l 8 P A U L O 
P.. in pa no comn. eroio, em gora!, quo cue ntraián ossit. ioi..meri i'.n 

tes e alfaiates grande varied olo do seus proiiuotos etc.. oo;ii . ojam 

CA I.MIRAS I'RRTAS E PUAN I AMA, 
DIAGONALS', BAII IA9 tanto cm c i i e i ron-o j j c'a 

CU AI.HS, r.l'i W P I i VAKTF.Ii.V li KM PADRÕES 

A'jceita- o (jualquer onejniiiiunda sol) amo lra ; Pi —1 

R o í a d a Q u i t a n d a , n ! 4 S f i o P a u l o 

rf_v A . A A .4. A A A A A A A A A A Â . A A .4. 

V» 

$ n a i i i l i l i i m m 2 üap i í ! F e i r a ! 
* 2 . . ^ " Ï E L T J J h i . X Ï 5 TZ Zi:. T ^ O ^ Í S S ^ E Í I ^ C V S Í , A . 

Caixa ô Comin. n. 1ÍÍ3 — SÃO PAULO 
S t e í o o t í o o d e s t a agencia ge r a l , o í i í d ' ü t : i t a i r p r o s i i o s a s o n s 

r r - j ç u s a e s , a a n u u e a i ü a s i i i j e m a i s o r c a s o r t i g r a n s e , c o i í i r m a ü d o s e m p r e 

a f e l i c i d a d e e s í r i e d a d - ; .2 m e s w a , c o m o o p c b l i e o í e m o b s e r v a d o ! 

" ^ Q f f t P í f l f i a -

« ELIXIR DE NOOUESBÃ 
S A L S A , C A K O B A li G U A Y A C O I O D U R A D O 

rfo jiharmacrufíco chimico Silreiru 

roderoso anli-u,v).liiiiticp, auti-hei]iotico, unti-cscroi.liu-

Ioso o nnti-1'liouinatico. 
Milhares de pessoas curadas attestam ser o P R I M C S 

IXTE I Í PAItEH. 
K' o depurativo e regenerador do sangue mais protu-

rado oin todo o iirasil. 
Tem seu atlestmlo na VOZ D O POVO . 
Vendo-se em todas as jiiiarniacias e drogarias dc-sta 

Únicos dopositurios : 

B á i r c e ! & C o m i ) . 

RUA DlP,F.ITA, 1 L A I i f í O DA SÉ , 

', I rapital 

< < 

> 

( È i r f â t ^ & â 

JÜXTEiAHIDA SAEBAI?0, 26 D E AGOSTO 

1 7 4 0 4 

%rí* •? V V r r ¥ • ï  f4 y ï ¥ f ¥ \ 

: ircv« irsyzrz.Tz. swm. v. 

f •• 

^ I ^ - ' X ' T E ; Gt-jEHL 

» . " ' r B ' f ? o s e p o a ü o a í n f a S ü t i c I m e E i i c 

m u r i a t a g g 

ce rrr- t â w j j b , _ ;;ísarc. ;+aar-zzta\ 

Ü M I T 0 

EDO S T E I I B E S 8 

»AÜ0AK0. » DB SETSl iE IS 
{ . " e 3 a s a r a s c í a 

i penns com .511.000 l i i l l u M ' i l i i b u 1.111 

1« 

i a e / ' - ; 

Com dezonas, eontoaaa o approximaçõoa, no total do õ !:SS0S0IM>, f A vond ido 
110 vareio dosta u jonc ia geral ;i divorsosa froguezes 

Os proprietár ios desta agencia gorai rc-commonrlam a 

grands Laíería áa Oaaita! Federal 
P R E W 3 0 I T . r . l ' J î i 

u m 4 

i K T T j E ; a - i f í i . 

v i m ' ï w s a h f c f t d o , I l m s e í e m E H ' » 

) i l , n i o :— Jo r i i 

•liii'rjfi ItUP .-'OI' todos iuij»oriores a ütiOSi. 

IMPORTANTE PLANO 
1 premio do 

0 * C 3 

Os ililliCtOS 

1 » ü« 
1 » de 
1 » de 
0 > rlf 
60 % rto 

ï de 
'.1 » par 

» pai 
!» » par 
II 1 ai 

0 

; j'i oxi ! il'/' 

4 . ' .,0 pio ViiOs 

i;í .-'• .ncliiim 

r n u n r a : a ne .jii \o!iiif>:i 

a (Î07011, i o piIm • ro [.remio :i 
a ilozeji; to : II lio premio ;i 
u dezena oi. i. u-t-iro pn mio a 
•i dezena do quario pron l i ,t 

es i ara o piii, oiro premio .1. 
para o remindo premio a. 
para o Inveiio promio a. 
para (i 'i uarto prendo a 

para o llual ilo primeiro prêmio ; 

vo is in nc-ta A X I I t i A l i >\ 

por (Iiüis 

C R E D I T A I 

' • f i r j i i t c i n 

g r ® w i * 
te i ÎV ' l î , r 
•AilS.' -.i?* hkt; 

R11 a 

-.•f'-U-i «-y-*..\ 

. i.-i n y ; 

D 
A 

- Ä*- a t i s j i j ríjtspt 

de Novembro 
Ë=3. P A U I 4 O 

m ^ 
a s a m 

IJL&S P l 
d e 

corr.titucm o Verdadeiro 

Especifico conti 1 n 

r T O M T U R A S , J O M R a i Â "30SSM01 .ENCI .A , JV.'j »rodnr-m Kaoj.-. 
V r . ' ' 1 . : F'.nib. 

tt M & « 

Prisão du Ventre Habitual 
í / - ' f i 
pV >A „.a ti : 

ig Samt Horiuril, Vzris r. 

A ' i l i X C ' l A t 

o KR.WDE l o z e s cm f;; 

[)E -KIO COaTOS 
ú/íííitiJas para sieyooio e a varejo 

Os billiflfpp p f lm crtn Grand i ' lotci-in (lovera spr c o m p i a d í s do pre fe ione ia nesta casa . 

0 b pod idoo do in ter ior s o i ã o satisfoiio.- c om u m a x i m a p o n h i n l i d a d o c i l c v c m fo i d i i i 

feidoii ao a g o n t o govait 

I * 

Ciirrwo» « f t » , n 

1 1 1 ® $ 
2 ( 1 — R u a D i r e i t a — 2 0 

B . P A U L O 

Garcia, Nogue i ra & C., noriociantoa especialistas do C H A ' S 
part ic ipam aos eeu.s anii/ros o fro^uozes quo eslão recobondo 
cliãs pretos o vordcí] do totlas aa classes, para. sortirem novamen-

seus avraazer.s. 

m â d - n m d® S.Bento, M an,ifra 

S l e p c . s j t t s e C Q C i ' i p t o n o a 

3 Ï - « Ï Ï 1 - m W B C T T I F â C I G - 3 3 r , . . . « . . 

m 1  

ÍV 

m m nâüioníl 
a r e a " f f 

PREÇOS SEM CO.MI'ETENC'M 
Os melhores attestaclos, como da "São 

Paulo Si ail way Company", "Estrada de 
Fex-io Centrai do Brasil" etc., etc., etc., 
ficam á disposição dos srs. compradores, 
uo escriptorio dos únicos agentes 

A R T H U R MAIIi\ & € . 
Rua do Conunercio, n. 38—SÃO PAULO 

L i q u i a a ç a o cie m o v e i s ' 
O pior.rietaiio da CASA T I IONBT . re olvond i ninda.1 ile ia o . l , 

pcüocio, vendo por pr 'eos niuilo n iluxido- o Ortiniento île itovi - o •,;' 
neblina do si'ii cblal f'.i oiii.cuiii -ito ao .. i ' 

L a r g o d a S . B c m t o , S O - - S . P a w ï o 

0 6 R A H 0 E R E i E D l T ' 
o 1: i B'.'ii .' 0 iNi.".i.i, 'Vi;i. 

E s p e c i f i c o a n i i - s y p M I i t i c o d e C L A H K 
Cura r.t.l eal c delinitivaii eiiiu :o ia a. 1". i • • • . - de eh .. ik:i t-j 

op i-aniruo. 
A typhiliH pi iiitaiia, ?m ni.d t i .,• í r. .1. .a ó r ti,', c . ple'.ani -nt 

cuiadao expeliida do syi-tenia 01 ;i ini.-o. 
Cuia para 1 om|re » sjiililíls terciária, : ou, da flAÍÍ';ANTA, i-rti 

peões antiga:-ou recentes, dr.ro.- nos ovni-, '.lanòiila- cnínrtirliis, ilillau.-
miiiliis 011 suppurniilcs, eorriiiienliis dos outldiis, mãos radiada", , ,1-
quer 'j 11 u .-e,ja a duraoiiu «lo. tas moléstias. 

liste grande remediu cora radicalmente, mesmo i|tiando qualquer o 1 
ro tratamento te lia falhado. 

Na sua oomposiçílo nao entra nenhum veneno MINEHAL, ma - oxelu-
siviniente suh-tancine vesretaes innocentes. O seu n.-o não olu-i^a o doon 
te a dieta nenliunia, nem a i|uak|iier alterarão nos teus costumo- e occu-
pâmes. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o é i n í a l l i v e l 
Encontra-so em todas aB drogaria» e pbarmacias prineipaos, oni qual 

Iiucr parte do mundo. 

Dirijani-bo i 

C l a r i s S p e c i f l n 

K. 110, Kant .10 th street 

Kew-VOBK—11. a A. 

1'edo .rr :i 

OU 11 i 
favor 

t 1,1; 1 d.-
á i .mia m 
e li u; e - - V 

t u n w z c M 

11 l i ü r i a 0 0 
.shcnn r,L>inrrllt!, 

Co 

IrlO 

s.-ihir a In/ 0 
ci-ii 1 ai'iniuo 
I'll.,!.. 

I n i l-

i nEi.i:'! \ i I n 

A C 0 3 9 Q T D T J t ö T A 

'. ( 'D i " • DA VIDA LITTI'.PAI'IA 
/ i.-', ntti'l ' .ir,tic inipimn", b,-

I- la no.a\ol ..bra i 
>• . ipi i do /m',' i lo. rm >-'.' 

c:-.' 1 i Oi ana to cci in; 01 
1 to .... Sm do í ra.-il. 
A \ » : 1 da ein o-o a do. (Uli' l e 

i a a m s s i c r i & C . 
It!.'A DO C O M M K K C I O , N . 

H. PAI I O 

o ,0 

liO 

d J 

25 

B B S M B r i S 

' ícd de Café 

I Hua João Alfredo, 18 
I D M A Ü S I C A N O 
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M E D I Ç Õ E S G O N V E M E N T E N 

A P P R O V A O A S P I L A R E P A R T I Ç Ã O « J U N T A R I A 

•tf*lá HíAllll Immu iM^au — - - - - - -
— 1 , . « . . . l i , 

» tmm • â«H'| j 

â f í » j M j g l j 

l T X . --.«., T W T w r r r «,., 
lOOLRáA t>9 M*4SAI»4» |MMl rOM •«Mt» HlfÚlHI 
»# t»,«*»• «W • • ••g*a» f-í NiHiiw« • 

iMMMH » IM*« HR»«» 

(MR< UfcfM, ft »of Hl NAPHMAKBOL 
â l r a t r à o U r o r . hffW*4a 4». >..w.ji >•<••<., • (wani* 

ti«|.l. tt l« • ' ll4lt'M»a|.. 4** ••>' » .-Ir. 4». «t 
talai. A aa aia ti t I t N»n» tu ia t«.t t i l U UlItM Ml 

IM I H M »»•»••««•!• « m i l l I M « » » 

B i x i r No/ de K o l a . 

uiiH' i • i t 
i^a4trlti*A . <i paia,«« tatiiiist 
(H l l l l |U• at itoo« l*4At4.,t 4 I 
* i * l . >• Kiu* U M •» i'r*'< l ' i i i i i ' i i l 

4 <VMI»a i l « K I • • • .»MM m • • M 1 

4— ...,«»,. 4 Ijr.un» • >1.1. .et . . . ,4« ^.il.iitat«,! 
I'« »>>1.» 4« I I U H m l M I n uM , . a,. » U ' to«l 
n i l I N M a l u M i.ttlllaa l l l u .1 >IIM«M I h l t 

'»VIUM4 4u Ku.(4M litt ai, I» 

O RWibor |>â d w i u l W t i i a l i ) |M»i» lait Inns, mi . to i lo» e t c 

HfifUMITOi 

R u a D l r e l t « . 4 0 — B r s t e r ' a M o u r l « i 
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P r e 9 0 , U N « la ta 

A b O . - R a a D l r e l t » . 4 0 

15« 1 

h i ! Im I n b i n a . 1 . 

I . i f ò r T ih i i j i i a »11 

fl"4.( ata t„l.,|« i «it. IMI I..tll44..> . k.lJt 44 Mtfc*| 4 Mt4H 
_ .11* 4tl»».ll, • f.-.it.t t .... > I . H m 4t„ IM • MIAM.14 14kl 
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.•«'»•Hl * . 
M ttiri*|'««V> A blMiivliA 

S a l i a p a r r i l h a . 
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.. MtiiNOI* riii riiv lilt ..HASAJM> 
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( » » » f r i o . « 

l 'At'I .O 
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G r a n a d o & C o m p . 
D R O G U I S T A S E P H A R M A C E U T I C O B 

Bio de Janeiro 

1 D E M A R C O , 1 2 E I I 

vtnüa rni Ivila» ai ]>hnin acÍAx o druparias 0 tb 

A G U A R D E N T E 

ESPECIAL, encontra-se l i 
I AHA D £ 

R U I I I A ( ' . 

Ilua l'l«rrnrlo it Akrru 
•. IUI A 

00-14... 

Emppago 

O r i g i n i J a p o r n « » . , • 

M W 

M11.0 l>ia. ilclru, ( o nw l o , a r l n u i 
iralaüiadur, tendu \ia)»iln lud» < 
Itra.il u a» pria< ipar>. rldadi * du Ku 

I ropa,roni irrandr |iiall< a duroninn r 
riu. >l>ilrAu du I ' urdi'in), falun>lu 

. l'Oriwlanicntu iiali>niuc iranrai.etiin 
<>l>tin.ux rehii'Ucl**, pivcliu rnipro 
líiir-n'. Nàti fa* quint!« il« orlraa-
du, cmprcKO un loralidado, laii'lo 
UU E»laJu du H. l'auto, 

i ) t\L. 1'. cart» muta r idno. i ' i a 

' C X 

< y » « < 
I 1 i®| Clinica ClrurirUo-U'Utorl« |î 

do |S 

. " U A 5 Í H K M 

l(ij>» 11.11,>. Cattrrf 

O i a A n W o * "ÔI .ÉMT 
• « • n o « c L < n t 
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U 4 . f - . V 4 i . ^ cum W l i n k i 
• n » . » M H H U H U t l N m »III* 

. mütu N M r taOi — • M 

0 S A N G U E ê a V I D A I ! 

U R O ? 

I 4 « U M t a U l M 4-
M A U U A J . Ï N A , 4a Aaataa 
Mil.»;, «a Di« da Jaai ire 
C ' I .YDB, 4a S t l 4 i 
P A N t i n K . 4>> Klu du .1404 m 
1 H A M t i i 4a Maat«« . 

A O L r A 
>41 h i m K ' C ' t «I 

R U B I B I A T 

m : i (9 Diutjr L L O P A C B -

i 

t 

a i i W i M m i n i t • - u t i i i r u i u f a i i l u n t n i t . . 
!• „ •. H M 4 H 4 U a i 4 n n a a M i w a K i i i i i » « 
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I . .1 ,. t » t • . • , • » II..] • •• t « • • H M . « I 

. . .1 . . . . . . ... • » 
i . 1 , , 1 , 1 a r h l l l l i a t 4t • i n M l t l Tuma t . t h r t t t t t « » p . t 

I f i . i a i . t Oar l t t o r n a avtihi i »aafaaa i a « i « t H i i 4 i . B i i I 
' Ba ta l l a« , r i a l . a A . H n , > • I t a. nta»4At raaMtHia a fcfta^l 
. . . . r t . t..t ,.:... a .. - , ' r- 4f I.I.I.U Kala » téufm • lai|»la 
....... t>.'.. t • t, , ••• >n«<> »•«•• M"" '-
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4ft',. I. 4A turn* I 44 h.l'Wtl — ft 
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^ « I4T M 

D i l LUXO» T o j s t 

INSOMNIA , 

C m i c s N t B V o n » « 

WROPBCGD ;TCHCBTÍ 

ra u m il riiiaiiiii^ 
II till-1' 

a m i I li 

1 QnoM«u. Fimii luactt^ 
A i i i n i c I **f»aa« I I . i i k i 

iL» ri K L j LU J On uiiii. Etaouauti 

? A > R / S .SRI i fC ft f O I I H U L L 
J t lM i l n ill Hi 4 ' 

I IriiinHi 

l l till 
I d a paia 

Rio, Oah ia , 
P n r n a m b u c o , VIGO, 

LISBOA, Chc r bu r qo 
e S o u t h a m p t o n 

I ' m « itax |>AIII»FCII dn .> elai a lai . i MtbOa, 1«. i 

I 'ara pa>.ia«ona a inaia luforniafSM, <llrl<lr-*a t atciiu;.« 4 . 
I ' n . t , 14 Ma.a l iual Jn«laaa 

EspECialidades pharmsceut icas á v nda na 

D R O G A R I A P A U L I S T A 

É M H o s n c o í ^ J ^ f f O H L o n o a c ) ! 1. G Mayer da Fonseca 

S a i n t o n » « >^c» - 0 0 « A N O U E » * Formado pria Kami- . 

* ~ 1 da4e d" Mi'dlcin i do Kl) S 

• du Jaueil'ü. » 

J It l'A lõ DE NO Y EM It RO, I 
• I K J l t WÜUSVi'AS NERVOSAS I 

C u r a C t r í a 
fiÕVi EAKUDSSi 

j Xarope Cetur te 
Bon eritcrtriflattJopor fíttnoc 

dd ujfrciwc.àt  riCis Hospital dê Pan» 
PELA CURA DE 

% K. 

-f 

Fós sedatives de 5i:euiini 
» niuii) fur fr, ta prrpaia\âu «|t •• I 

ho,i<) •• o Mil1U.CC aia 

1>UB i|iio r«tfto no |nTIUIIo d » 
vão. l'ara >it im.orruto^ i,o tturo fri 
da \id.i l ü f i i m tanta df>rr . u p. 
ndatiru- r â j um d> rc luuilivn i|nr 
afugenta w | :iduil: r o dOí pe 
(lueulnts. 

i 

Peitoril de Cecropia 
P - î I m î t a 

ÇïPlt.ef3t».HTSIwHH 
± '.»OMJ 
jHÏSTEliaSPIlCPS.'i 
®» /olt-.lltl-iCEREBIK) 
J. .,3 ESPINHAÇO 

• lUi.SöES 

L'm Fciheir nj/fo imntriantti dirigido 
* itLiitime' o ptdlr 
Ht."lît K.KE. Pont-StHit 'i^lKlritiO 

j t r K r j K X W 

rtUQUI'.i« 
íjri llüiil.iu 
ifüiPiLum? 

1-KEVHálGiriS doBeutcr C R O W I E R 
•.aHill, l-í-lí.'(!>!, ! rc ,1 ni i. n.:1* 

Oh 'CHI DO SfilADÚ Dil S -FiC" 

V5H'lf,E,.$ 
-RliES NEItVOS*« 
ENXAQUECAS 
IONTEIRIS 
COHCESlÕESurtilui! • » 

áPERH»!OilRHE» 

P ' SORST/.ESTiQ FAUL 
a r r iS iAL da LIIGIÍ« a t bonk í . ; 

aaaaaa «» .oaata a a4 ataioitt > 
I ti '*xxM 

«te ci toi i c t f i i i u m / u n 
44.4a-b a ir O+t* - Cara - 13b» ' 

I } rraîesat» t n i ^ c a n u & â 

r . • a to ici t u i c m i i u ai 

/ 

! 
U 4 » 4 « l I U I " " ! 
I l l a ai aaaaaa a H"|MU «a. 
acjr ta Aliaailtaa aai.1* »«ITlT 

UflttWau ' " f i« ' . 
» w s a r a » « u w i e «US'(Kam. 

aaa «Hi.çlpt^ 3 A 9 A R 

t. U N I V . M K 1 J . • 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex subafiliito >lt VnlicliiilcA 

cciai 4 Cher« do 1 " SaaAtuiiQ em 
V I E N N A 

Optrtdoi-, Mo ttT'tt att Str nor61 
Cent : Hun 0 it lttptt!..:tga, 10 

a da 1 ta 8 Lurai 
T E L E P H O N E 3 7 4 * 

(Approvadu pcl-t It: ; 
I ilu llygioi.o I'll- < a 

Janniro. i 
]•.;,, u ni - y». AI. 
Eii'l'lvijad !• I li :iflir>, 

| aic lin I u-pilatirio, : 
br iii'liito aaud i m r!ii> 
ijui'lOi't, '-'i'Mi. ii'tu1, a 
l!ria!. I« d.: ' a- m. >tc.-! 
poiitlriii t'.o • mpieifu it'.1 u; 
to. ni u cxjiCLtoiante. 

I L 

i l. 101 
I O CI 

quo it> 
pci 

P ó s d e S t e e l n a n 

í 

, A . < ^ E 3 3 X r C I - a . B E L O T E R I A S 

L A R Ü Q EQ R O S A R I O , 12 

Casa f i l i a l : Travessa do C o m m e r c i o , n 8 

A n.àis frtiz ciua düsta rapitul, puirf nu enrto poriud) ilu sua tiunlt» 
çüo ditlribuln á sua I r c i n i u i na importunto homni» do íiM) CONTOS 

roieuilido fcmpio e ta cntii unia \oriadu « palpitante numera-
ção do biil.otcs, comida o respeitavol publico a \.r liabiiitur-.o iim 
tcferuiiitcí. tutuiias: 

I t ü T S S I A S D A C A P I T A L F E D E U A L 

E l i x i r d e K ö m o twi>«.ti 

HII.VA I.IM A 
A acção cunibinada dote.- duiu po-

deioiut nirdicanieotos torna-o di 
grando efflrat-ia norí rai-os d»> : debi-
iidodo do ertomaío, flatulência azia 
c djfpi I B.a, tornanduee por itto un. 
cxccUintu appei'itivo. 

l'reparndo nu Laboraturiu Cliinii-
ru-Pharmaceutico Silva Lima, n ia 
dus Alf-'i bi llet', L'1- Iialiia. 

Ijepu.-iiuriu.-: uiiieoü: Hariiel & 

"•u prcpaial 
iquoilielie 1:11 ' cr.anvae. 

0 , 
quillll 

D o b l l i r l a u o 

iiilo /'oW'V' 'i"' ' eump EtO coin 
came, iactopl.0. phato de oal 

cio r irlyterina il» y ' • 
tu», r , ii conta. ta\almonta uai mi 
uiran ci I I I i deio o I c > ue fortiCi a 
0 oi'jiaiiferio dablllti di 
'«cllitft •''»<••10*. A'."' 
na eoiiMile eença il • eut' ru 
nra\, t. r piulunKui'a . i â ' u 
«o., us k h i cTi-ltoi' nttcftadi 
"tiore U pl Cie II a fjlle t II' 'I tO 

R f i o u m ü isrr.o 
O >iiOfr tu hilf u-ili'i ' 

»'I" o • 

iilimniln 
' elv ellilKI 

ni i 
» p.1. 

Es|el|cni faclliurnl* • aciu cui 
Vum ti d i a i >pe' l - 4 : vrniiua i 
: la. ça.4 r ad .lit"-, 
rropaïadu |ior luim Le.. .4,'' 

C O M P A N H I A 

Caixa d o C o r r e i o j K 

J h 

Ka^azione 

L Ö P T Ö N 

RUA OE S. BLNTO, 

Gen'rale 
ytoi iv &. 

ili'.'Uinai, 

i ' i x i r d 3 c : i r . n : U c » n i -

p j i t o 

iPicl " f d o 
il'. Carneiro 
IliU' Oillt' o •l< ' 

Ti íl eo I t 
-rutido valor 
vet i|ili! ( M r 
tomato ete. 

ui'do a f<. I 'ila ri> 
ria Hm l a, [ i'IU ph:>i 

•»•. / . " I'' • • 
•lliRI'lll ''I f ili > i n - >'• 

polo e(l' to i 'on' I 
r uai mote tiu. de . 

F a s t i l h j s v c r n i i i u g & s 

chocolate <• fai»t -n 
das pelo 1 ';f tituio »S.'ti 
'.mios rni«'os du Bra: 

P ó s di Persia 
III a\ 

Va'm 

i iene il i I 

'(Ii«' li'Ü 

ti i i omptc'a 
• . -, In, 1,1.1 

• in pcriin 
>1 II.I-' COnti-i 
a'ijU'T t u' t 

Italian! 

iiutiatino 

r&O dö 

C o g n a c 

de Ant ru 'le 

d e 

Vantaj i 
U t>,i ie 

• l'ailla 
A|>errlii\o 
pel 
e dig.it i 

P c c a v á 

.Ma dure u 

|>M, 

" u ru o PA'ji'r.TC 

S Ï R I O 

: t 111 : „V. ;.'iii> "0 ili.1 r, do se-

t intuo, .tir. c'iiiacnropitra C 

i î i ù « e J a n e i r o , G ê n a * 

v a c K a p o i c s 

a e,t u.J ji . 'i'ii. » para Mai 
li.a l i . i i ! " u i , tum trau -.bordo ou 
(j'-'LtV... 

W t v S 3 2 I X « T O a \ 
• m 

T i n t a r a d e S a l s a C s r : b 

o s u c u p i r a b r a n c » 

lie i . r ..lho i'eiro ra 
11' I .11 ati\o \ ( (fetal d'1 a' K .' 

approvailo pela .luira <!c II., lere 
Publica, para eonilmter indue uf 
imptirezfti do santrue o tod: ; as ..t -

ci;f'OS da pelle. Deliollit ' unipt' ta-
iiieiitr, 'u'[An 

' : no dia I t du si 

t iniento para 

Montevideo o Buonos-Aires 

aiura r 
i inbiu, 

I 

t i l i . ' I. 

,/« II,, 
l oln/*., 

7 , 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S a l i f c a d o p r o x i m o , 2 d e s c i e i t ü j r o 

i s m 
a v t o ä ^ 

E X T R A C Ç Ã O I N F A L U V E L 

S n l i ü a d o , 9 tíe 3 e i e » « f i r c , s a S a b a i ä o 

GliAKDE LOTERIA DL SAO PAULO 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Extracção —Qaartn-feirn, li </V yi trtuhru iu'o.i imo— Extraem 

l iccebo eneommondas do interior o dou vautujoait eyinini i a ã j 
mo t teudo rs remeusaB eom pon tua l i dade . 

l i l l l / i A l i l O l i . l l !LUTTA 

N . 1 2 , l a r g o d o R o s a r i o ) n . 12 S ã o P a u l o 

f a l t a c i e M m M ê ï r ë 
R E M E D I A D A ! ! 

Mai limas paia FAZEIi 01-
Mll ' i i i iO \erdatieil'u. .\ut,.s Uo 
todos os \aiore:'. 

A mais perfeita iliusio da 
•poça. 

I'l'eeO, íiSWjO, l otliplota. 
Pelo correio, (>$i|tjil 

^ Casa "Kovidades amsricanas" 

f r e f . K M 
EUA ÜO ItOSAUIU, S 

- I f i - t 

C i l î î ' . ' i t î n o w i d a i l í - a 

LEIAM AQÜELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

. Tenho 32 annos de idade, escreve o sfir 
" Martin proprietário cultivador em Ygratiuc 
» (frauça;. .Nos verões precedentes tive alguns 

a accessos de 
o febre, que 
" p a s s a r a m 
o com o etn-
o pregodosul-
u lato do (|iii-
0 nina. No inez 
<i de agos to 
1 passado, foi 
o o u t r a vez 
c acomiie ttido 
a da mesma 
a febre iiiter-
« m i 11 e n t e; 
o mas dVsta 
« vez, o sulfato 
o de quinina 
d nãoproduziu 

o costumado elTeito. Causou-me fortes dòres 

P A U J L . O 

vtiItiO 1'Vyi'Eir 

J R E í F ^ S J E i O 

i-alj.i.i il" haBto no dia Iii do se-
t.'iiibiu, ilii' i lamento para 
Rio de .tauflro, lieuora c Napolc 
acceitai. l'i |a ,-ateilos para Marce 
Ilm e Barrel i ;•, com traiJíbordo et 
ti' nova. 

Viagem garan t ida em 14 díaa 
K tes j a-j 11 • H" possuem oeplendi 

da.- a. -'oiiio:!..'. e.; para passageiro 
dittincta, 1», ü" e y 

LIVERPOOL BRASIL 
ün j River Piat: St iamir : 

U N H A L A H P O B T A H O L T 

Bírrico d« t iw iA f t r i i pava 
N O F i VtiRK 

U E V E L I U H a - i 

O P A Q U B T ' Î 

K e v e ï i u s 
ahi iádo Rio de 0» . . ^ ; ' , m da j 

lo (ctenihrj para 

I íAHIa , PEItN AMlît;< o 

Nova-York 
Eolo paquota propor-iorta a « 
p 'n iapo i roa todo o noa/ortone) i 
sacio o tom a bo r l o ras-ti^j .> 
criada; viagaa» ma i l raplda q i> 
via Inglatarra u niiia oa luaoa-
voniontea do baldas ; ï j . 

Esto püi jueto o n u m a , & 
tiK «lectrioH, 

Roeobom-so paBoa j ^ i r j i lal>. 
i 3 • classes. 

Para passagonso mais Li f i ro i 
}Õ8S. trata-se em tíauio» o.» 
agoato3 

F. 3. Hampsliira & G 
R U A 15 D E N O V E M B R O 

No Rio do Jane i ra oamo i ijeatA» 

N o t o n ^ e g a w à G . L 

Rua i ' Marçii, 53-Rij ii Jasia:]. 

r 

île 1» 

de I stomago e, per consequência, uma 111- ] do que com a quinina só, por causa 
vencível repuguaocia. A febre augmentou. outros princípios activos da quina que encerra 
Senti uni nojo iminenso dus alimenl s e o (Juiniutn l.aúarraquo e que completam a a o 
uma grande fraqueza. Passava noites liurri ção da quinina. E" que o Quiuium é um extracto 
veis sem poder ter o menor repouso, 
o Só a ideia de nJo poder mais supportar o 

a único remédio que me curava até então, tive 
d uma profunda tristeza, e, desesperado, não 
ii esperava mais senão a morte. 

o o meu medico prescreveu-me então vinho 
* de (jiiiiiiutii l.abarraque, na diisc de dous ca-
" lices, dos ile licor, em cada refeição. As pri-
ii meiras doses provocaram um grande calor 
» no estômago o. logo depois vômitos de liilis. 
ii Ao calio de .'i ou á dias, a febre Unha cessado, 
ii Voltaram o somtio, o appetite e o contenta-
« mento. Dez dias di j-ois, estava complcta-
« mente curado, c desde então não tenho s ti-
(I lido mais nenhum accesso de febre Cumpro 
o um dever recomniendaiido este vinho a touas 
a as pessoas que padecem de febre. » 

O u.-o do vinho de Ouinium Labarraque na 
dóse de um ou dous cálices, dos de licor, de-
pois de cada refeição, basta para curar em 
pouco tempo a febre por mais ieludi! • o an-
tiga que seja. A cura obtida por meio do vinho de 
Quinium l.abarraque é mais radical, mais certa 

completo da quina, elle contém todos os priu 
cipios úteis d'csta preciosa casca, dissolvidos 
em v iuhos d'lli'Sfianha de superior qualidade. 

li' principalmente u >s lugares onde grassam 
feltres, quando o doente rê obrigado a licar no 
meio dos miasmas que lhe deram a moléstia, 
que a acção do vinho de Quinium Labarraque 
é incomparavelmente superior a de qualquer 
outro remédio. 

Foi por causa da erticncia e das numerosas 
ctira-i por elle feitas que a Academia de mede-
cina de Pariz approvuu a formula do Quinium 
l.abarraque, raríssima dlstineção que recom-

j iitenda este p^odueto á confiança dos doente 
' rle todoi as palzes. Acba-so elle etu todas as 
drogarias e pliarinacias. 

I Por causa de soa eoberana elUcacia e da 
capacidade dos vidros, o vinho de ijuiniuni 
l.abarraque é de preço mnilic» e muito mais 

j 1'arato lio que a maior parte d>>s produetos 
j sinii ares de que è preciso absorver grandes 
, quantidades para se »bler poucas melhoras ein 
legar da cura. 

b m e b a H — a c a — a B a B B a a g H B a m a a a B M a M a a g B B x i a 

Pft: .ps f a j f l 
trata-se tülu j-

o • a informações. 
-%-utes, eiiiS. Paulo 

IOÃO i ; n i( COLA & C . 

S O - . ^ u a O t c t ã n z c d c N o -

w î î m f î ï » o — 3 0 
lit.i Santo A I' O KITA & C-

Kua \'j -cot de do Rio liraii' o, n. lo 

l.A Llt iLHi: l iüAüIl . lANA 

Sociciá Anonyma di Navinazior.c 

O i splendldii ptiqueie 

R u a 

liinpieta LUIZ .MILOM; & CO.MP. 

G r a n d e c o m p a . n l i i a l y r i c a i t a l i a n a 

Regente da orcliostr.a : Cav . A rman i 

H O J E — T e i * ç a - í s i r a , 2 9 d e a g o s i o — H U J E 
O" i'i tiít de aMiqnatiirii 

Uma un.ca lepresentação da opera em 1 prologo, 1 netos u 1 
epilugu, de Eoito i 

m 

o : 

' E.-|erado em Stintoe, até o dia 
In de i-otenibio, taliir.A depois da 
indispensável demora para 
R I O D E J A N í l ' R O . 

G Ê N O V A 
o N Á P O L E S 

arredando paft agoiros para Mar-
telli i e Han ellooa, com trantbordo 
em Gênova. 

VIA'-EH RAP1DA 

Pai. passagons e mais informa-
çto», Irala."; com o:s agentes, em 

" '" BEICC3M & C. 
Hua i^iiinzo de Ncvenihto, n. .30; 
etu Santo-. \. MOIi lTA & C.— 
lir i Vin í.nile O . i•';o hianeo, lo . 

p a c i f i c a r ü A J 

MÀVWATWT] C Í f i l A ^ â i í I 

O PAUDETB IN.il.Ki 

aparado rio 8ul no dia 20 do 
orront«, sahirá paru Lisb'a, 

Vigo, L a Pat li ce o Liverpool, 
pois! du i n d i s pomavM deuioia. 

Leva pa ;elra j d e p c i i „ 
leruoirü glasses. 

esperadi da Europa i n dla 
to corronto. eallira para Montavl 

d6of P ua 1h-Arenas « Valparaiso, 
dop da indisponsavbi dumon, 

E te paqu te rooebo passage!-
roa d>. pri inoira o tereeici das 
194 . pa;a o H i o d a PraU. 

Vinlio ds mesa, fornoald) 
tls aos pasaagoiroa do to ias a4 
classes. 

Oa paquetos daa'.a h ah a sa>i 
ill omiztados a lua ,jluji.rua. 

t i u a i n t j . L i i a ^ j j j uaai 

iff'sins, S o u k C. Lin !iJ 
R u a doRosaci j, l i — J. Pta l J 

amburaa Sudamarlkanissha 

llainliiirgo, o nil 

COL PO DE BAILE 

cs melhores srtisías da 
BANDA EM SC EN A 

companhia 

LUZ ELECTRICA 

1.' 

BILHETE DE IDA li VOLTA (viirurando 1'- inezes) oni 1" elal'^e 
paia es portos da Krança, nos vapore., quo tocam nos purtu.. üo Kio 
uu .luiuiio, Lalim e Pernambuco. 

B ILHETES DE IDA E VOLTA, em I" classe da estrada 
cot portos do desembarque na França a Paria. 

CONDCCÇÃO GRATUITA ilo viajante o sua barageiti ao hotel, 
chegada a Pausa, o ú estação da Estrada do Forro, na üua partida. 

J.o 
ALOJAMENTO CONFORTÁVEL em hotéis do «1» classw, dur.uito 

3 Ecmauas do estadia em Paris. (.21 dias o 20 uoitosij, 
0.» 

ALIMENTAÇÃO («tres rofoiçôos por dia, inclusivó vinho do mesa.) 
cos UiCtmob Loteis durauto as trus semuuas. 

a." 
ENTRADA LIVRE na Exposição («20 hilhotoa»). 

7.« 
CM VALE (Bônus de reducçau) oiü vários o grandes armazena do 1* 

erdtm do Paris. 

UMA AI'Oi.rCE du segura 
durante a e- tadi.i ein l'aria. 

UM HONIJS du 20 francos para um hilhoto ila .Loteria da Exposi-
ção;, com direito a dnor .o j promios, senda o maior do FUCá. ãüUOJO 
o quo da i 

I L ' 
DIREITO a 2ã0|., do reiluo^io nos 

dontrii da Exposição o abatiiuuuto nas 
ft aneezus ; 

13.0 

UM BILHETE DO SORTBIO DE VIA.IANTEH no qual a sorto libera 
em dez extracções meusaes, a quinta parle ou 2o "(„ do numero total 
dos assignantes do pagamento das subsequentes prestaçflos da assignatu-
ra, viajando, pois, o assignante sorteado no 1" sorteio, por 200 fra. eom 
todas as regalias o vantagens acima, o sorteado no 2" por 100 frj o 
aortoado no 3° por (JOO 1rs., e assint suceossivamento. ' 

Btrriço semaiul entro Santos o 

Janeira, Kaltia e LlsbOa 

S A I I I D A 3 P A U A A E U R O P A 

PKl OTA V ri 
111 UCA JÍ'| 

SÀO PAU LO 

> 13 

preços de todos os espectáculos 
viagons do Estradij do Ferro 

0 espectáculo principia ás 8 o um quarto orn ponto 

PREÇOS LO C081 UME 

Os bilhetes á venda na bilheteria do tbeatru, das 10 botas da ma-

i h a em deante. 
As enconimendas são pagas adeantado 
Uepois dos espectáculos, haverá boods pura todas a< linhas. 

a d « t r a . 

1 

N e s t a s e m a n a — F e s t a a r t i s t i c 

ULLI 
aßüYLaEMiK-0 a VARAN Y a UUAÊMJL 

E t u d o i s t o p e r 2 2 0 0 f r a n c o s p a g a v e i i e m 11 p r e s t a ç õ e s m e n s a e s d e 2 0 0 f r a n c o s 

ou rrnunciando o astignanto ao bilhete da Loteria da Exposição de Paris o ao sorteio dos viajante.-:,e a quo so releiuui aa cUtuuias tu« 11> 
12" e píteamk a assignatura desde já, em uma única prestação ' 

j o r 1 . 9 6 Q F R A J N T C O S 

P r o s p e c t o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s e m e a s a d e 

^ a . e x n x x i e r t & G . 

Agentea garaaa a rssponaavala d a Empr t a » 

R u a d o C a m m e r o i o , n . 8 5 

0 partiell] allotnãj 

Pèraguassú 
Capilil) .1. von Ehren 

Bhirá no dia In do corrente, p a n o 
ItiÜ DE JANliUiO, 

EAii lA, 
LISBOA, 

CUERIIOURGO, 
ROTTERDAM o 

UAMBURQO 

O pa'iueta a Is aï» 

-f . 
C 

Gip i t J j S h u 

saliirá no dia 'i do .- • •ni ta . J 

RIO CE JANEIRO, 
EAHXA, 

LltítíOA. 
U A M I i a ï î ) 

CO.'iPr,.-. lAûtN 

F r e ç o d a p a s s a g e m d e 3* c l a s s a p a r i L i s l û a 

r s . 1 5 0 3 0 0 0 . 

Todoa o-> paquetes da Companhia sSo do oonstr io j l ^ m>l i fni . I »• 
nuiiAdoj a loz electrlca, possuindo esplendidas auoommudajJai iiaía 

iaaguirosde l ' o i ' claaj-i. 

Proïo das passagens do d» ciasse, para LUbda, ldojiMJ. 
I DA 2S-15-3 
IDA H VOLTA . . . . . t i 47-1o-J 

Racehem-sa passagelroa para as ilhas dos Apôras a l lalairi . A 
Oaaipanliia vendo passagem directamente para Paris, t ia COaraijrji, 
aaado <w pregai d» 1> classe, Vr. ÍM.15.0 

Para passagens o mais informações, oam oa agastai: 

E . J o U n s t o n & > c o m p . 

ü l A UJ Q V i l AN D At IS-P anda 

I J i i 

h i t : 

üdrrR 
«k Uil 
Rtdl» 

m 

\l« i4 

| > enaa 

Pi ii'-ta 

p i eo l l 

As al 

tantara 

dA .*:«•! 

do. ae 

^naUia | 

Lorca 

Diaod 

luollienl 

qll US 

g» api 

i.Lia i o; 

aaillto 1 
diu att< 

i;riK'liO 

" ' * f 
deiicia* 

d u 'ia) 

L. "S otl^ 

iiitas [tA 

r. PI 

p J 

nie cut 

mos, tai 

Troz, 

- I l a 

licio 

l - ustr 

P. ,i.:tao| 

qttanto | 

I t,.a 

u i a il 

(J sr. 

i item a 

ijlle .;',ie 

qui/. 'IUI 

La/ra^ei 

von o n 

ru'irdom 

I>o, pera 

peunas J 

" t u ! » , 4 

Iii anto. 
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